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Orçamento para 2 3seravota
O pinião

Orçamentárias começam a ser votadas; revelará dados sobre

E n tre  a  C opa e  o  
escândalo I

Estamos uxlos alegres! 
porque o Brasil chegou à \ 
semifinal da Copa. Mas. por 
outro lado, pipoca nesta se- 
manamaisumescândaloque | 
interfere na campanha pre- i 
sidencial. O p io rd e tu d o é ! 
queessascoisasnormalmen-1 
te servem só para agitar a i 
campanha e desestabilizar | 
este ou aquele candidato, e i 
o povo. fica, no final, com j 
cara de bobo. Fágina 2 \

P alanque
IH pò n ã o  c o n c o r re rá  
‘ à  re e le iç ã o

o  presidente da Câ­
mara tem dito a amigos que 
não será candidato à reelei­
ção. em 2004. Fala que seu 
objetivo será começar bem 
acarreira de advogado, para 
oqueestáseformando.Mas, | 
para alguns bons entende- 
dores, essa afirmação pode 
ser a senha para sua candi-1 
datura a prefeito. É esperar i 
para ver... Página 3 \

Nesta segunda-feira. 
24. volta à Câmara para ser 
discutido em I* votação o 
projeto da elaboração do or- 
çamenio-programa para o 
exercício financcu'ode 2003. 
O projeto é tão imporumie. 
que os vereadores não po­
dem entrar em recesso antes 
de mandá-lo para o prefeito 
sancionar. A Câmara entraria 
em recesso no dia Í‘*dcjulho. 
O projeto mostra alguns nú­
meros interessantes e uma 
projeção nada animadora. A 
receita fiscal cai. a despesa 
aumenta e a dívida pública 
líquida salta deKS 1,5 mi para 
RS 5.9mi. l.sioéestagnação.
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Excesso de
arre

C O M  T E T O  • Onlem o secretário de habitação Francisco Prado de Oliveira Ribeiro e o presidente da 
CDHU Im íz  Antônio Pacheco estiveram na cidade para entregar 231 casas populares construídas no 
Conjunto Habitacional "Maestro Júlio F e r r a r iM a is  de 2 mil pessoas compareceram no sorteio. Página 5

Seleção Brasileira é sem ifinalista
o  Brasil venceu a In­

glaterra por 2 X 1 e foi a I* 
seleção a se classificar para a 
semifinal. A Seleção Brasi­
leira ganhou de virada, com

golsde Rivaldoe Ronaldinho 
Gaúcho. Foi o primeiro jogo 
que o Brasil venceu e con­
venceu. O seu adversário 
sairá do jogo entre Senegal e

Turquia, que se realiza hoje. 
às 8h30. A Alemanha ga­
nhou dos EUA por um a zero 
e 6 outra semifinalista. Espa­
nha e Coréia também dispu-

$

áPIMENTADO „  .  j  ^ 1.
E sp e ra n ç a , a  n o v e la  Paraíso da Colma, mvesümento

taram a última vaga hoje. às 
3h30. O próximo jogo do 
Brasil acontece na quarta- 
feira. 26.às8h3ü.
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Coleta Seletiva

A sessão do dia 20 
aprovou 7 projetos, 3 em se­
gunda votaçãoe 4em regime 
de urgência; todos eram de 
autona do Poder Executivo. 
Os projetosque autorizavam 
a Prefeitura a abrir crédito 
especial chamaram aalenção 
porque a justificali va do pre­
feito foi exce.ssode arrecada- 
çãoeexcessode receita, con- 
fioniando deciarações do pró- 
pno Manse. Página 4

Nesta semana come-1 
çou a novela Esperança. É : 
claro que a Esperança vai 
prender a atenção dos bra­
sileiros. principalmente dos 
descendentes italianos. Len­
çóis Paulista deve entrarna 
onda da plim-plim, como é 
costume nacional. Oque não 
é costume, é esta coluna dis­
correr sobre novela. Mas 

jtemmotivos... Página!

é aquém do custo real Apresentação do 
projeto será na 5

Final do 
máster no 

Marimbondo
A primeira partida da 

final do C am peonato de 
Futebol M áster (acim a de 
42  anos) do  C lube Espor­
tivo M arim bondo (CEM ) 
envolvendo as equipes do 
C orin th ians e A m érica 
acontece na próxim a se- 
gui)da-feira, d ia  24. no 
campo de futebol doCEM . 
A ntes,às I9h, pela disputa 
do 3* e 4“ lugares jogam  
Santos X Ponte Preta.

Na quarta-fe ira , d ia 
2 6 . 'as equ ipes voltam  a 
jo g a r pela segunda p arti­
da da com petição.
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O ECO
r vender 

seu peixe?
M C M B I mcI

M p i t a ,

Por estar com os preços defasados, investir no Paraíso da Colina pode ser um bom negócio
Empresário do Paraíso 

da Colina diz que o serviço 
prestado pelos funcionários é 
dc r ’ mundo. Muitas cidades 
do Brasil não tem este serviço, 
garante o diretor da Funerária 
São Francisco. O Paraíso da 
Colina é uma necrópole de ar-

quitâura arrojada e paisagistTK) 
harmônico, ̂ gun^oem pre- 
sário deu a entender, o investi - 
mento está aquémdocusto real. 
Mas por compromissos assu­
midos com vendedores, acam- 
panhaquefadlitaoinvcsúmen- 
to em parcelas vai até julho.

Como tudoqueé comercial, se 
deixar para realizar o negócio 
na hora, sem planejamento, é 
claroqueocusO final sairá mais 
caro. Como um convênio mé­
dico, quem tem um plano paga 
bem menos e é melhor atendi­
do. Página 5

A Prefeitura Municipal 
realiza napróximaquinta-l^ei- 
ra. 27 de junho, o lançamen­
to do projeto de ampliação 
da Usina de Reciclagem e 
Compostagem de Lixo e a 
implantação da coleta seleti- 
vade tixoem Lençóis Paulis­
ta. A solenidade que aconte­
ce naCàmara Municipal, ãs 
20h00, é aberta acomunída- 
de.

Durante o evento, se­
rão detalhados os principais 
pontos do projetoeadesiina- 
Çâo dos recursos que serão 
recebidos do Fundo Nacio­

nal do Meio Ambiente, órgão 
ligado ao Ministériudo Meio 
Ambiente. "Apresentaremos 
também os enténos que de­
terminaram a aprovação du 
projeto pelo Fundo Nacio- 
n^".míormaodiretardeAgn- 
culiura e Meio Ambiente da 
Prefeitura. Benedito Luiz 
Maruas.

A apresentação do pro­
jeto será feita pelo professor 
doutor Alcides Lopes Leão. 
do Departamento de Ciénci- 
a.s Ambicntaisda Faculdade 
de Ciências Agronômicas da 
Unespdc Bouicatu.

Fila na CEF causa 
constrangimento
o  trabalhador João 

CarlosConéa veio denunciar 
o tratamento desigual dado 
peiaCaixa Econômica Fede­
ral (CEF) às pessoasque pre­
cisam de seus serviços e não 
sãoclienics desta instituição 
bancária. O reclamante disse 
que a CEF discrimina as pes­
soas pelo tipo de serviço. 
Segundo Corrêa, na hora da

funcionária entregar as senhas, 
primeiro foram selecionados 
as pessoas que iam dar entra­
da no Fundo de Garantia ptn̂  
Tempo de Serv iço (FGT^S) e 
depois os que estas am atrás 
das perdas dos pianosCollcM' 
e Verão. Para ele, a funcioná­
ria devia entregar as fichas 
por ordem de chegada indLs- 
tintamenie. Página 5

Vacinação prossegue 
nas Unidades de Saúde

Juliano, morador do NH "LuizZillo", está desempregado há 3 semanase resolveu levar 
o seu protesto sob os olhares ocultos dos responsáveis da Prefeitura. Cartazes com 
frases de ordem manifestavam mais indústrias, mais escolas para os mais velhos, mais 
Postos de Saúde na cruzeiro, basta de casas do CDHU e ainda questiona: O SENA! 
forma profissionais, nuis (a cidade) nâít tem indústrias ? O protesto aconteceu ontem.

A Diretoria Municipal 
de Saúde prossegue com a 
campanha contra a paralisia 
infantil nas unidades básicas 
de saúde. Foram vacinadas 
4611 criançasmeiKxesdecin- 
co anos no ú l ti mo sábado d u- 
rantea l*etapa da campanha.

A mela míni ma estabe- 
lecida pela IDireioria Regional 
de Saúde para Lençóis Pau- 
lislaéaimunizaçãode 4765

crianças. Segundo a coorde­
nadora da Saúde Comunitá­
ria, médica Cristina Consol- 
magno Bapüstella. a sacina- 
çâo acontece nas Unidades 
Básicas de Saúde e o Ambu­
latório de Especialidades na 
avenida Brasil. 686. das 8h00 
às 17h(X).Ospaisou respon­
sáveis dc vem apresentar a ca­
derneta de vacinação das cn- 
anças no ato da vacinação



PIMENTADO
Esperança, a novela

Nesta semana começou a novela Esperança. É claro 
que a Esperança vai prender a atenção dos brasileiros.
principaimeniedosdescendentes italianos. LençóisPaulista 
deve entrar na onda da plim-plim, como 6 costume nacional.

! Oque nâorfcosrumc.écstacolunadisconer sobre novela. 
Mus tem uma pessoa querendo que o espaço seja ocupado 
porresenhasde novelas, poemas deCamòes ou receitas de 
bolo. como acontecia no auge da ditadura. A pessoa em 
questão está investida do poder e recentemente o seu 
jurídicopara judiciar ou j udiar dessa voz dissonante que anda 

I aTmandoocoro dos descontentes. Eco. capichi, esperança 
é novela e novela é a última que morre (especialmente 
quando relata a vida real). Melhor ou pior. a novela já 
começou: o mistério do poder adverte, se o veículo de 
comunicação não for chapa branca, cuidadoepau nele. Para 
o leitor, e por quê não?, o eleitor ter uma idéia do ideal 
duhome da.s palmeiras, só esta coluna, que nãoé Prestes, se 
prestou aexplicar referências, alusões ou frases das edições 
dos dias 2 .9 .16 e 23 de fevereiro, mais 2 c 9 de março que 
nada tinham de anormal. É, pi mentaé refresco. Como se não 
bastasse, uhnme quisque ojomal não tivesse opinião ou, se 
tivesse, que fosse compactuada, é o que se pode deduzir, 
casocontrário, uhome não teria também notiíicadooedito- 
rial "Opinião”. A A.ssociação Nacional de Jornais anda 
condenando atitudes assim. Toda pessoa tem o direito de ir 
e vir; toda a imprensa tem o direito de liberdade de expres-1 
são. Por isso. expresse-se. não faça uso do poder. Quando j 
o sujeito se sujeitaacargo público, ele deveria saber que as j 
atitudes do homem público e as suas promessas seriam e ! 
serão questionadas. Parodiando um vereador que teceu | 
comentários ao governo itinerante (ou solidário, talvez... 
solitário) dizendo que a melhor maneira de fazer prestação de 
contas, é mostrar o serviço. É isso aí. a melhor maneira de 

I calar a boca de alguém é executando, no sentido de fazer.
1 obrar, e nàoquerendo “dcscontratar" paraque "ele” morra. 
Atitudes como essas são piores que as ditas das ditaduras. 
Aditadura. pelo menos, eraexplícita. Tentar censurar indi­
retamente não difere quase nada das tentativas de censura 
dos políticos que qui.seram implantar a Lei da Mordaça ou 
dos traficantes que deram um fímnoTim Lopes. O jornalista 
da Globo pagou com a vida. Naépoca da ditadura. Vadimir 
Herzog foi preso; o militante que lutava contra aditadura se 
enforcou (?) na cela e deixou uma carta, onde estava escrito: 
"Prefiro morrer do que perder a vida". Essas coisas são 
conseqiiências da censura; ninguém quer viver para ser 
ceasurado. O que tem que censurar é a censura, ou como 
diriao outro; "E proibido proibir”. A nossa esperançaé que 
esta novela acabe. Quanto ao homem público, ainda lemos 
esperança, pois falta um pouco mais que a metade do 
governo para ser governado. Agora, a atitude da pessoa 
fTsicafoideperderaesperançaecausarperplexidade(ocaro 
leitor conhecia o perfil do dito. bendito seja, governante?).

"Esperança” de verdade é novela. Eco. capichi...

Chute na Canela
Por Rl medem ■

Foi só chegar na Argentina e aí perguntaram prô 
Maradona porque sua seleção ficou fora da Copa. E ele; 
"Faltou crack”. Eo Brasil venceu os ingleses. Foi a vitória do 
relógio parado da rodoviária sobre o Big-bem. E diz que 
enquanto a Inglaterra tem o Big-bem. nós temos o Big- 
l»x3ther. E você sabe porquê os ingleses quiseramjogarntais 
cedo contra o Brasil ?. dar tempo de tomar o chá das S
com a Rainha! Eo Hino deles promete tudo prá Rainha. E 
até o ano passado nossa seleção cantava tudo pra Nike. E 
já sei qual o segredodo Rivaldo pra acabar com oadversá- 
rio. É a chuteira branca. Tácheia de antraz.

Sendo que antes do jogo da madrugada, aquela 
tartaruga da Brahma chamou o Japonês da faca e disse 
pra ele: ‘'Amanhã de manhã... vou pedir um Cqfu pra 
nós dois " f E um leitor torce prô Brasil pegar na próxima 
o “Senegar"... . Ué... sonegar por sonegar, prefiro o 
Senegar!

E quando a seleção portuguesa chegou em Lisboa, o 
mais derrubado era o zagueiro João Pinto. Como não 
achavam um jeito de animar ojogador, o médico da comis­
são técnica receitou Viagra pra e le ! E a Turquia, hein ? Eu 
não disse que turco, mesmo quando perde, ainda leva 
vantagem ?. Aliás, o goleiro deles parece o Pedro de Lara. 
Enquanto os turcosavançam naCopa.oMalufavançaaqui. 
Dojeitocomoandamascoisasno Brasil, dizqueseaseleçâo 
trouxerocaneco, os jogadores não vão receber prêmio. Vão 
receber propina.

Pra encerrar tem aquela do bandido que matou 
um executivo português. A i veio a policia e disse pró 
Manuel que erao guarda-costas. “Pô, Manuel. Mataram 
seu patrão com uma facada e você não fez nada ! E o 
“portuga": "ôraios... eu sou guarda-costas e ele tomou 
a facada na barriga
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O pinião
Entre a Copa e o escândalo

■m ▼ ossa semana termina com a 
f \ i  alegria da classificação da 

*  Seleção para a semifinal e 
com a preocupação de mais um 
escândalo político colocado no ca­
minho da sucessão presidencial. A 
alegria pelo .sucesso na Copa do 
Mundo Já é  nossa velha conheci­
da. pois, não podemos nos esque­
cer que temos a primazia de ser o 
único país tetracampeão. Mas o 
esquema de frituras e  industriali­
zação de escândalos, para nós que 
-  inocentes -  até há pouco pensá- 
vamos poder resolver os nossos 
problemas com a implantação da 
democracia, é  demais.

Não fa z  muito tempo que as­
sistimos ao massacre sofrido pela 
pré-candidata Roseana Sarney, que 
despontava como opção do PFL 
para a presidência da República. 
Denúncias, operação policial con­
testada, troca de farpas entre auto­
ridades e escaramuças diversas le­
varam a candidatura ao abono. 
Mas. nem por isso, Roseana (tão 
acusada durante algumas sema­
nas) caiu no ostracismo; ela deixa 
apenas de ser candidata à presi­
dência para candidatar-se ao Se­
nado. E  aqueles pecados todos de

que a acusaram? Como ficam ?
Agora, explode com todo vi­

gor a denúncia de que o assas.si- 
nado prefeito de Santo André. Cel­
so Daniel, teria arrecadado ile­
galmente dinheiro para a campa­
nha do P T  e o repassado ao presi­
dente nacional do panido, depu­
tado José Dirceu. Quem diz isso é 
o irmão do prefeito m ono, que 
disse ao Ministério Público ter  
ouvido dizer. Já que provas (até 
agora) não apresentou. E. tudo. 
nestes tempos em que o candidato 
do pan ido  (à presidência da Re­
pública). Luiz Inácio Lula da Silva 
lidera as pesquisas com larga 
margem sobre os demais concor­
rentes. José Dirceu nega, exige 
provas e  diz que vai processar os 
que o denunciam. M as isso será 
suficiente???

Recentemente também se ten­
tou envolver o candidato José Ser­
ra. do PSDB, num caso de propina 
denunciado na privatização da 
Vale do Rio Doce. Isso sem fa lar  
que também se acusou Anthony 
Garotinho de sonear e não entre­
gar carros em seu programa radi­
ofônico, lá no Rio de Janeiro.

É  de se lamentar que coisas

desse gênero aconteçam em 
país, tirando do povo o .'^ugraJu- 
direito de decidir por este ou aqui 
le candidato sem que hajam jors- 
sÕes estranhas à campanha base­
adas em coisas que. na maioria 
das vezes, são mentirosas ou i.se' 
verdadeiras), ninguém vai apurar 
depois de passadas as eleições ■

Está na hora da sociedade 
brasileira, através de seu.\ meU>\. 
apurar rigorosamente tudo aqui­
lo que se denuncia de prática irre­
gular. seja lá por quem for. E, mna 
vez comprovada a irregularidade, 
aplicaras penas que a lei deienni 
na. E. ainda, se não comprovadas' 
as irregularidades, que se puna 
os denunciantes p o r  fa lso  teste­
munho. etc. etc.

O cidadão comum não su­
porta mais ouvir e ver noUeia de 
tanta sujeira e. depois, passado o 
real motivo da denúncia, ninguém' 
ser punido. Isso leva ao descrédi-' 
to das instituições e não é bom 
para o país. Somos de opinião que 
todas as denúncias devem scr apu­
radas a fundo  para que se dê uma' 
satisfação ao povo e a sociedade 
possa viverem paz. Isso sen  cpara_ 
a União, o Estado e o Município.

São João Batista
Edem ir Coneglian

A s flores coloridas que se de­
bruçam nos barrancos e se 
espreguiçam pelos cantos, 

aqui e acolá, são prenúncios de que o 
dia de São João chegou. São flores 
cacheadas. pendentes entre a rama­
gem verde, coloridas de pingentes 
vermelhos. São as conhecidas "flores 
de São João".

E quem fo i São João, cujo na- 
talício festejamos dia 24 ? Por quê 
sua data é  festejada com tantos fogos 
? Primeiramente, éprecisodizer que 
o 24 de Junho mostra a todos a pre­
sença de Deus na história dos ho­
mens. Um casal de velhos, sozinhos 
no mundo, certamente tristes, talvez 
por não terem "a bênção dos filhos " 
recebe a notícia: o esperado e arden­
temente desejado filho, virá.

No seu nascimento, alegriados 
vizinhos e a estupefação: Zacarias e 
Isabel, o casal de velhos, querem dar 
um nome totalmente fora do contexto 
familiar ao garoto ! Sob protesto, os 
parentes e vizinhos aceitam. E o velho 
Zacarias que não falava há 9 meses, 
pôs-se a louvar a Deus num canto de 
gratidão. E todos perguntavam: 
"QUE SERÁ DESTE MENINO ?".

E em segundo lugar, t o d o s  
conhecemos a missão feita por João

Batista, anunciando o tempo de Cris­
to Já entre o povo Judeu, mas sem ser 
conhecido ainda. Era um homem 
enérgico, sem papas na língua. O que 
linha para dizer, dizia mesmo. João 
era fogo. Porque denunciou o rei He- 
rodes de conviver com a cunhada, foi 
decapitado. Diante da incoerência dos 
fariseus e saduceus, grilava: “Raça 
de víboras, quem vos ensinou a fugir 
da ira que está por vir” ?. Por isso é 
festejado com muitos fogos.Os pais 
de João que tão ansiosamenie tinham 
esperado o filho, com o coração .san­
grando, sim, mas obedientes a vonta­
de de Deus. deixa o filho rumar para 
odeserto, cumprirsuamissão. EJoão 
tomou-se o maior dos profetas, se­
gundo o testemunho do próprio Cris­
to.

"Que serádesle menino, desta 
menina?"... continuam perguntando 
muitos pais. parentes e amigos, cada 
vez que uma criança nasce e vai dan­
do os primeiros passos na vida. Mui­
tos vivem o exemplo dos pais de João, 
deixando que o filho siga o seu cami­
nho na vida. Mas quantos se Julgam 
com o direito de determinar o cami­
nho. escolher a vocação ou a profis­
são do filho, condicionando-o de tal 
forma que não lhe resta outra alter­

nativa.
E temos então tanta gente ar­

rastando-se pela vida, vivendo uma- 
existência que não é o sua. Pe\^oas 
inseguras, porque quebradas na sua 
estrutura interna. Alguns revoltados 
contra tudo e contra todos. Outros, 
toialmente desligados edesinteressa-^ 
dos, porque impedidos de ser < U s, 
mesmos... Uma verdade que /uiis' 
deveríam sempre ter em mente Em 
princípio, toda vocação é vocação 
válida para seu filho. Também a de< 
religioso... porquê não? Os pais >m>- 
tem o direito de condicionaras filhos ■ 
a escolherem determinado canúnlw. 
levados por interesse egoísta, seja de 
ordem econômica, religiosa ou soci­
al.

É isto por um motivo muito 
simples: os filhos não são proprieda­
de dos pais.

"Que será deste menino, desta 
menina?"... Deus continua presente 
na história dos homens, fazendo apa­
recer vocações certas para o tempo 
certo. Cabe aos pais ajudar desinte­
ressadamente a seus filhos na esco­
lha de sua vocação, porque do acerto 
desta escolha depende suafelu idade, 
para o tempo e para a eternidade.

(Ii
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A última sessão da Câmara não teve mais de 20 minutos de efetiva 
sessão. Foi na base do vapt-vupt até porque não tinha coisas de alta 
importância e de divergência entre os vereadores para serem discutidas e 
votadas. Foi, por assim dizer, uma sessão daquelas que só existem para 
cumprir calendário.

4

• Mas 0 mesmo não deverá ocorrer na próxima segunda-feira, última 
sessão do primeiro semestre, prazo máximo para a votação da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias. Se a Câmara não votar, também não poderá fazer 
0 recesso de julhoe -  p ior- os vereadores não ganharão pelas sessões extras 
que vierem a realizar.

Mesmo durante a rapidez da última sessão, os vereadores ainda 
apresentaram emendas interessantes ao projetoda LDO. Cian quer um novo 
cemitério municipal; Oliveira propõe a construção de um novo terminal 
rodoviário e de um anfiteatro, Tupâ pede o corpo de bombeiros e Tipó a 
guarda municipal.

São propostas que levam em conta necessidades locais, mas o 
próprioplenáiriodeverá analisarcommuitocuidado. Cemitério, embora não 
sejamunicipal.jáexisleumnovonomunicípio; terminal rodoviáriojáexisie, 
anfiteatro não, mas sua necessidade é discutível. Corpo de bombeiros tem 
alternativas mais modernas e o mesmo acontece com a guarda municipal. 
Algumas cidades estão fazendo parceria com a própria políciae os próprios 
policiais, em vez de fazer bico, são usados em horas extras.

Ainda no pequeno espaço, quem se destacou foi Nardeli. Ao mesmo 
tempo em que cobrou da DIR-10 (entenda-se. Secretaria da Saúde do 
Estado) a destinação de recursos para a Saúde em nossa cidade, porque a 
Prefeitura já gastou toda a verba que tinha para o setor, o vereador levantou 
a bola para João Bosco (que é médico) descascar o abacaxi.

Doutor João não deixou por menos. Disse que o poder público tem 
a obrigação de fazer cenas coisas e que a cidade hoje só conta com exames 
de ultra-sonografia porque o doutor Grilo adquiriu um equipamento com 
recursos próprio e doou pane de sua produção para o SUS. O vereador 
médico tamWm conclamou seus colegas a requerer menos exames especi­
alizados...

Depois de os vereadores reclamarem que os diretores municipais 
não atendem seus convites para dar explicações à Câmara, o prefeito Marise 
disse ao presidente Tipó que AllairToniolo (diretor de geração de empregos) 
e Antonio Silveira (diretor de obras) estão à disposição do Legislativo para 
as explicações que os vereadores entendam necessárias.

Vereadores independentes estão querendo saber quantos empregos 
a tal diretoria de geração acabou gerando para nossa cidade. E, em relação 
ao setor de obras, o objetivo quer saber de quem é a responsabilidade do 
cálculo sub-estimado dado à Frigol quando da negociação da permuta de 
áreas para a ampliação da empresa.

O presidente da Câmara tem comentado, ultimamente, para amigos, 
que não será candidato à reeleição. Ao final de quatro mandatos no 
Legislativo, ele pretende buscar novos caminhos, mas não explica quais 
seriam. Uma coisa é verdade: ao terminar o mandato ele estará formado 
advogado, e esse poderia ser um caminho.

Tipó não fala concretamente no seu plano para 2004. Há quem. no 
meio político, entenda que além de formado advogado, ele poderá ser 
candidato a prefeito. Mas isso, ele não diz, nem sob tortura.

Outra coisa. Tipó tem dito aos amigos que não tem candidato para 
sucedê-lo na presidência da Câmara e que vai fazer questão de ficar fora da 
disputa. Mas quem conhece sua posição e. principalmente, seus adversá­
rios, arriscam alguns palpites que, por enquanto, não podem ser divulgados. 
Até porque, em seis meses muita coisa pode mudar.

O ex-presidente da Câmara Municipal de São Paulo, Armando 
Mellào, que tem base eleitoral em São Manuel e dobra com Miltinho, estará 
hoje na Câmara. Vem fazer um encontro com Jacó, Paulo Lydio, Tupâ, João 
Bosco e outros que poderão vir a apoiá-lo aqui na cidade.

Por outro lado. Tmho, o presidente do PL local, não está nem um 
pouco preocupado com as formulações do seu partido a níveis nacional e 
estadual. Ele vai realizar na próxima semana um churrasco para receber os 
tucanos Caio Coube e Pedro Tobias e recondá-los aos dirigentes das 
associações de bairros da cidade.

Diretrizes Orçamentárias têm 
que ser votadas antes do recesso

•  Sessão será importante e retelará dados sobre a saúde 
econômica do município  -  Emendas propõe Rodoviária, 

anfiteatro, bombeiros e guarda municipal -
O projetodcleideD i- 

reth2c&Orçámeniáhas(32S2/ 
2002) volta à Câmara para 
ser diwuüdo em i* votação 
nesta segunda-feira. 24. Este 
projeto é importante pcM* cau­
sa da elaboração do orça­
mento-(Mograma paraoexer- 
cício financeiro de 2003, e 
por isso. é obrigado a ser 
votado antes do recesso do 
primeiro período da sessão

Para a Câmara entrar 
e m recesso iM dia l°de julho, 
os vereadores de verão se reu- 
nir durante a semana, caso 
contrário, os trabalhos legis­
lativos comprometerão "as 
férias" dos membros da câ­
mara municipal.

O presidente Aílton 
Laurindo‘Típó”mfonnouque, 
se necessário, convocará os 
vereadores para que cun^xam 
os seus deveres, ou seja. não 
está disposto a pagar extraor­
dinárias por isso. ‘Todos os 
vereadores têm ciénciaqueé 
obrígadoadevolver este pro­
jeto para ser sancionado an­
tes (^recesso",explica Tipó.

O projeto de lei entrou 
para a pauta de discussões na 
semana passada, mas como 
havianove emendas, foi en­
caminhado para as devidas 
com issões. As em endas 
acrescentam as prioridades de 
alguns vereadores, como por 
exemplo, promovera implan­
tação de: Novo TerminaJ Ro­
doviário. Anfiteatro Munici­
pal e Sede Própria do Poder 
Legislativo(01iveira);C(xpo 
de Bombeiros Curouoaápq 
(Tipà); NovoCemitérioMu- 
nicipal e An^liaçãodo Cemi­
tério Municipal (Cian ).e Cor­

poração da G uarda M u D i c i • 
pal (Ti pó). As ou tras 2 eme n • 
das são substitutivas e tratam 
de dar nova redação a arti­
go».

O projeto mostra al­
guns números interessantes. 
A evolução do patrimônio lí­
quido mostra que o ati vo real 
pulou no último ano da gestão 
passada de RS 8. 4 mi para 
RS 13.9 mi. um aumento de 
RS 5.552.704,(K); e que no 
primeiro ano de.sta gestãoo 
aum en to  foi de RS
938.869.00. indo deRS 13,9 
mi para RS 14.8 mi. ou seja. 
um aumento de patrim ^ode 
RS 0,9 mi.

Já o  demonstrati vo da 
Margem de Expansão das 
Despesas Obrigatórias de 
CaráterContinuado mostra 
que a intenção da administra­
ção é colocarem  caixa RS 
i .(XX).(X)0.00. Esta verba vai 
sairda implantação da taxa 
de CO I eta de 1 i X o e da re vi são 
do valor venal dos imóveis, 
que somam RS 650.(XX).00 
(RS 400 mil do lixoe RS 250 
mil da revisão), ou seja, o 
povolençoense vai "ajudar" 
a Prefeitura com este valor, 
além dos impostos já  cobra­
dos. Para com pletar RS I 
mi. o Executivo foi buscaro 
dinheiro junto aos trabalha­
dores através de uma ação 
judicia] que suspendeo pa­
gamento do PASEP. A baga­
te la  na con ta  é de RS
350.000. 00.

A administração pas­
sada deixou uma receita fiscal 
de RS 38,9 mi para este p/e- 
feiioem 2001 .De 2001 para 
2(X)2, a receita prevista foi de 
RS 35 .5  mi. uma queda de

q uase RS 3.5 mi. Para 2003 e 
2004, a projeçãoé arrecadar 
RS 36.9 mi c RS 38,4 mi, ou 
seja, quase a mesma receita 
arrecadada em 2001. As ex­
plicações para as queda.s não 
vieram ane xadas ao ane xo de 
metas fiscais...

Já a despesa fiscal 
apresenta o  seguinte quadro; 
em 2001 era de RS 34.5 mi; 
em 2002 aprojeçâoé de uma 
economia de RS0.6. indo para 
algo em tomo de RS 34 mi. 
Em compensação. para 2003 
a despesa voltará a subir RS 
) .5 mi. projetando RS 35.4 
mi; para 2(X>4 vai para RS 
36.9. Conclusão, não haverá 
diminuição da receita fiscal. 
Isso quer dizer que a proje­
ção para a dívida pública lí­
quida vai aumentar de RS 1.5 
mi (deixada pela administra­
ção passada) para RS 3.1 mi 
(2002). RS 4.4 mi (2003) e 
quase RS6 mi paru2004, ou 
seja. um aumentodo resulta­
do nominal de RS l,5m i:RS 
1.3mi.eRS 1.5mi.respecti­
vamente.

ResumirKki; aprojeção 
para a receita hscal é diminuir, 
para a despesa fiscal é au­
mentar. e para a dívida públi- 
caé aumentar, pulando de RS 
1,5 mi para RS 5.9 mi.

Como se todo esse 
quadro não bastasse, as con­
tas públicas municipais cor­
rem o  risco de serem afeta­
das. Lembre-se da possibili­
dade de reintegraçãoe inde- 
lú/açãode hincionáriosdemi- 
tidos na gestão passada.

É esta a diretriz dO gô- 
vemo até o fim deste mandato 
que os vereadores vão en­
contrar aestagnação.

Prefeitura paga ftindo de 
previdência em atraso

A Administração muni- 
cipal encaminhou na última 
sexta-feira. I4,projetodelei 
aprovado pela Câmara Mu­
nicipal na sessão de segunda- 
feira. visando a regularização 
dos pagamentos das comple- 
mentações de aposentadori- 
ase pensões do Fundo Espe­
cial de Previdência

Com o  projeto, a Pre­
feitura pretende, dentro de sua 
capacidade fuianceirae orça­
mentária. regularizar os paga­
mentos em atraso. Atualmen­
te. 213 aposentados integram 
o Fundo Especial de Previ­
dência. Esses funcionários não 
optaram pelo Regime Estatu­
tário, implantadoem 1999.

De acordo com o cro- 
nograma estabelecido pela 
Prefeitura, os valores referen­
tes ao mês de março e 50% 
do 13  ̂salário de 99. serão

pagos até o final deste mês. 
Os valores totalizam cerca de 
R$ 260 mil. O cronograma 
prevê ainda que o pagamento 
do mês de abri 1/99 seja pago 
a partir de junho de 2003 e os 
meses de maio ej unho. a par­
tir dejunho de 2004.

OExecutivo incluiu no 
orçamento de 2002, RS 85 mü 
para o pagamento da primeira 
parcela. Além do pagamento, o 
Governo Municipal autorizoua 
realização do cálculo suaria! 
por uma empresa especializa­
da. buscando solucionaro pro­
blema da falta de recursos do 
Fundo Especial de Previdên­
cia. Coma iniciativa, a Admi­
nistração pretende evilaroatra- 
so nos pagamentos. Parao pre­
feito municipal, "traia-se da 
construçãode uma nova fUoNO- 
fiade prevtdêndaoomplemen- 
lar. onde não .se pode fxrscin-

LOJAS SILVA

dir da colaboração dos benefi­
ciários na tomada de decisões 
para se obter as soluções que 
melhoratendamaosanseioKdas 
partes. A atual Administração 
querevaisoluaonarosproUe- 
mas de Fundo Especial de Pre­
vidência Municipal de forma 
contínua, gradativaesólida. ci­
ente de que se trata antes de 
mais nada. de sério problema 
de ordem social", finaliza o 
Chefe do Executivo.

H u - E i f s i ç d i i s mXà?iÇà̂ \à 
^ 2 ^ 7 J 6 o
R e fo r m ú s  d e  sof*i 
e m  3 x  s e m  ju r o s .

O r ç a m e n to  K m  
c o m p r o m  i » o .

R o a bòk 263-0636 . ^ i z i n o .
S€RIOU8 PERfOAMANCE

na Lejn 2 do Santa Catarina você 
encontra, à rranel, refeijêei Servebem.

FAZEMOS SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR

SUPERMERCADOS
SANTA CATARINA
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Brasil vence Inglaterra e está na semifinal
O Brasi) venceu u In­

glaterra pur 2 X1, ontem de 
madrugada, às 3h30, e está 
classificado para a semifinal 
da Copa do Mundo 2002.

A Seleçãoda Inglater­
ra abriu o marcador aos 23' 
do primeiro tempo com o gol 
deOwen, a Sele^'ào Brasilei­
ra empatou ao.s 47' com Ri- 
valdoevirouojogoaos4'da 
etapa final com um golaço de 
RonaldinhoGaücho.

O time de Luiz Felipe 
Scolari aguarda o resultado 
de Senegal e Turquia para 
saber com quem disputará a 
semifinal que acontecerá dia 
26, quarta-feira, às 8h30,em 
Sai lama (Japão).

Senegal e Turquia jo ­
gam hoje. às 8h30.

A Seleção Brasileira 
entrou em campo puticamen- 
te com o  mesmo time que 
venceu a Bélgica, com Kle- 
berson no lugar de Juninho 
Paulista.

A Seleçãoda Inglater­
ra entrou querendo resolver o

jogo já  no começo do jogo. 
Aos40segundoselesjáesta- 
vam na área do Brasil, forçan­
do o goleiro Marcos a socar a 
bola. depois do escanteio. 
Ao.s 3’23” . a Inglaterra obri­
gou Marcos a realizar outra 
defesa. A partir daí. o Brasil 
jogou comoera esperado, se 
impondo.

Aos 23’a Inglaterra saiu 
do seu campo cm contra-ata­
que e em trés loques Michael 
Owen abriu o placar, depiois 
de uma bobeira da zaga bra­
sileira e da falha de Lúcio. 
Owen sobrou livrce mandou 
a bola pro fundo da rede. 
Marcos para um lado. bola 
pro outro.

Por ironia do 
destino.mesmo perdendo, o 
Brasil reolizavaa sua melhor 
partida na Copa. O time de 
Felipãü jogava bem melhor 
que a Inglaterra, com mais 
segurança, dominando o jogo. 
Aos47', RonaldinhoGatkho 
dá um drible no zagueiroe dá 
a bola açucarada para Rival­

do fazer o gol do Brasil. Com 
este gol. Rivaldo igualá-se ao 
centroavante Ronaldinho e o 
jogador alemão Cloose na ar­
tilharia da Copa.comSgols.

Asduas seleções 
voltaram para o 2" tempo sem 
nenhuma alteração.

RonaldinhoGa- 
úcho voltou chamando a res­
ponsabilidade do jogo para 
si, sendo um jogador funda­
mental para o Brasil. Aos 4'. 
ele se prepara para bater uma 
fuitanadireita; tudo indicava 
quea bola seria levantada na 
área. mas o craque viu o go­
leiro se adiantandoe mandou 
a bola direto pro gol. por co­
bertura. Umgolaço.

Dos r  aos 10’. 
o jogo esquenta. Aos 11'. o 
meio<ampLsta inglês Sinclair 
é substituído pelo atacante 
Dayer. Aos 12".Ronaldinho 
Gaúcho entra ingenuamente 
de sola no tornozelo de um 
jogador da Inglaterra e é ex­
pulso. A partir daí a pressão 
da Seleção Inglesa aumenta;

Torcedores lençoenses fizeram a festa durante a madrugada na virada do brasil 
oBrasilconsegucodomínio mosepõeosinglesesnaroda. contra-ataque, o jogiconii
do jogo depois dos 23’. Aos 
24’ sai ocentroavanie Ronal­
do e entra Edilson: a torcida 
vaiaasubstituiçãodeFelipão. 
A Seleção Bra.sileira fica tro­
cando a bola no meio de 
campo para acalmar os áni-

A Inglaterra muda o time. 
Vassel) entra nu lugar de 
Owen e Sttcmgham no lugar 
de Cole.

A pressão aumenta e 
osingleses alugam meiocam- 
po; os brasileiros jogam no

nuaassimatéofinal.
Rivaldoéconsideradi' 

pela 3* vez o melhor jog adi >r 
em campo.

A Seleção Alenià tam­
bém está na semi final: A1 a m - 
nha 1 xOEUA

Projetos do Executivo informam excesso de arrecadação
A sessão realizada na 

segunda-feira, 17. foi a vigés- 
simaordináriado ano. Foram 
apresentados dez projetos de 
lei e uma propo.sta de emenda 
ao artigo 95 da Lei Orgânica 
Municipal (LOM) na pauta 
de discussão; foram votados 
apenas os projetosem segun­
da votação e os que entraram 
em regime de urgência, todos 
de autoria do Executi vo.

A proposta de emenda 
à LOM e 3 projetos em pri­
meira votação foram enca­
minhados para as devidasco-

missões.inclusiveoque esta­
belece as diretrizes na elabo­
ração da Lei Orçamentária 
do Município para 2003 (o 
mais importante da pauta).

Dentro da "Ordem do 
Dia”, foram aprovados 3 pro­
jetos que proíbe instalações 
de novas indústrias dentro de 
um determinado perímetro; o 
que muda o nome da praça 
Largo Irerê para Domingos 
Antônio Mastrãngelo.eoque 
abre crédito especial, por anu­
lação, para transferência de 
recursos financeiros à Legião

Mirim.
Dos quatro projetos 

aprovados em regime de ur- 
gênciado “Expediente”, umé 
para a cidade receber em 
doação uma área de terra 
pertencente à Companhia de 
E)esenvoIvimenio Habitacio­
nal Urbano (CDHU); outro 
diz respeito às complementa- 
ções de aposentadorias e pen­
sões do Fundo Especial de 
Previdência Municipal (FE- 
PAM). A Prefeitura vai pagar 
as parcelas em atraso (ver 
matéria na página 3); e dois

queautonzamoExecutivo a 
abrircrédito especial, por anu­
lação e excesso de arrecada­
ção ou de receita, objetivan­
do a aquisição de equipa­
mentos c materiais permanen­
tes para as unidades básicas 
de saúde no valor de R$ 
75.87l,52edeR$5I..5(X),00 
para aqu i sição de veícu Io au- 
tomotorde transporte coleti- 
vopara uso dos alunos matri­
culados no Ensino Fundamen­
tal.

Duas coisa.schamaram 
a atenção neste dois últimos

projetos;
T) - a finalidade: cn- 

quantoacia.s.seestudantil uni­
versitária luta por um auxílio 
transporte, o Executivo investe 
no iran.sporte de alunos do 
ensino fundamental (confor­
me asprioridades): vereador 
acha que aprefeitura teria que 
investirem, pelo menos, num

aparelhode ultra-sonoct .il i.i 
(ler matéria abaixo), e 

2“) -  os termos 
so de arrecadação ou '  
so de receita; está sobiundo 
dinheiro nestas áreas, a 
arrecadação aumentou u o - 
ses meses, saindo do cr< in. 
grama, ou foi mal elubiHáili 
orçamento do ano pas^jd

Um

Erro é do médico, mas prefeituj-a 
tem que comprar aparelhos

Moção de apelo pela saúde
Além dos projetos. 

Nardeli da Silva fez um re­
querimento pedindo que se 
envie moção de apelo ao di­
retor da Divisão Regional de 
Saúde de Bauru para que se 
amplieacotade atendimento 
para os usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) que 
necessitam de exames de ul- 
tra-sonografia, tomografia 
computadorizada e todo o 
tipo de radiografia, Raio-X, 
jáqueem Lençóiscarece des­
te serviço prestado peloSUS.

Segundo Nardeli. um 
paciente do SUS que preci­
sou no ano passado de um 
simples exame de Raio-X. 
demorou quase 6 meses para 
ser atendido por Bauru; to- 
mografiaéqua.se impossível 
agendar. O requerimento de

“Moção de Apelo” é que os 
lençoenses não fiquem semo 
atendimento, haja vista que a 
demandadestes pedidos fei­
tos pelos médicos aumentou 
consideravelmente.

Entretanto, o vereador- 
saúde, como é conhecido 
Nardeli por suas lutas, defen­
deu o diretor de Saúde que 
tem "tentado ostentar” uma 
posição com relação a esta 
dificuldade.

Nardeli levantou até 
suspense.dizendoque talvez 
a DIR-10 nem atendao pedi­
do. "porque no ano passado 
já  foi nas bacias das almas o 
que foi feito", e que se isso 
acontecer, "nós não vamos 
ter para onde correr, vamos 
ter que recorrer aos empresá­
rios da cidade para que eles

possam dar planos de saúde 
para os seus funcionários, 
porque a Saúde da nossa ci­
dade está numa situação com­
plicada.”

"Estou até um pouco 
desanimado, porque eu vejo 
queé quase impos-sível resol­
ver este problema sozinho; 
(Vamos precisarídos recur­
sos do Estado, do município 
nem se diz. já  está gastando 
mais do que tem e já  não tem 
onde por a mão mais. não tem 
maisonde arranjar... Não tem 
nem como (azcrnCTthum‘Tapa- 
buracos” na Saúde. O que o 
diretor tem na mão. eu tenho 
acompanhado, já  lá tudo na 
ma. foi dado para o povo”, 
argumentouo vereador.

Ou Nardeli não leu o 
projeto3201/2002 (que abre

utono-inverno 9S

crédito especial, por anula­
ção e excesso de arrecada­
ção, para compras de equi­
pamentos e materiais perma­
nentes para as unidades bási­
cas de saúde) ou ele está 
sabendo que pelo menos um 
aparelhode ultra-sonografia 
vai ser adquirido pela Prefei­
tura, mas nãoéoque parece.

" Prec i sam os ac har u m 
caminhoeseasibilizarosem- 
presários da nossa cidade, eu 
vejo que nesse momento são 
os únicosque podem nos sal­
var’’,

SIM PA TU PARA ENU<;RF> 
CERCHICOXAVIKR 

QuarU'feir9 pela manhã 
coloque 1 f2 de água e dentro dele 
0 número de grãos de arroz cor- 
respondente aos quilos que voc£ 
deseja perder. Não coloque grilos 
a mais do <̂ ue deseja emagrecer, 
pois os quilos perdidos nâo se­
rão recuperados. À noite, beba a 
água deinando os grãos de arroz, 
completando novamenie com 
meio copo de água. Quinta-fcini 
pela manhã, beba a água em je­
jum. Deixando os gráos de arroz 
e completarnlo novamente mais 
meio copo de água sexta-feira 
pela manhá. em jejum beba a água 
com o$ grãos dc arroz juntos. 
Nâo faça regime, pois a simpatia 
é infaUvcl. tire o número dc cópi­
as correspondenic aos quilos que 
deseja perdere comece o ritual rui 
quarta* fc ira. após dl stri bu ir as có­
pias. Publique esta simpatia em 
um jornal na mesma semana. Boa 
Soncl D.K.

O vereador Joao Bosco 
(PMDB) usou du palavra e 
deu os parabéns a seus cole­
gas vereadores pur discutirem 
problemas dc nivel elevado. 
Disse que Nardeli, sempre sc 
preocupou pelas questões dc 
saúde, respaldando o verea­
dor do PSDB.

João Bosco discorreu 
desde as responsabilidades dos 
empresários até as dos médi­
cos. c afirmou que a Prefeiiu- 
ru devería comprar equipa­
mentos próprios, como os de 
Raio-X e de ultra-sonografia, 
que não são tão caros assim.

O vereador peemede* 
bisla disse que *'príncípa]men- 
te nossos empresários, já in­
siste nisso algumas vezes, eles 
témuma responsabilidade, mas 
é preciso que o sistema de 
saúde faça alguns esclareci­
mentos e algumas orientações 
a esses empresários sobre as 
vantagens de se pagar algum 
convênio aos seus funcionári­
os. Esse trabalho deveria ser 
feito pela Unimed e pelo que 
vejo está sendo inócuo, vazio e 
não tem surtido resultados, 
sobre a questão do incentivo 
fiscal pra isso.*’

Bosco. que também é 
médico, disse que o serviço de 
ultra-som foi comprado pelo 
colega dr. Gríllo e que csie 
ofereceu colas ao SUS. Bos­
co deixou claro que os servi­
ços são independentesao SUS, 
referindo-SC aos serviços pri- 
orízados pelo SUS destes aten­
dimentos ao público, que usa 
dependências do hospital ''Pi­
edade” (onde sâo feitos os 
exames).

O médico-vereador fa­
lou da necessidade do SUS de

Lençóis comprarcquip ^nirn- 
tos próprios. Segundo m 
ador a Prefeitura deveUiS«* • 
prar, ''porque não fica L.* > s i 
assimeoserN içoexLstc 
nível ao SUS porque sc v 
legas abrirão mão, seni- oir* 
não leriamos”. Para i. 
Bosco, a Prefeitura dc 
fazer um estudo e ver a  ̂
lidade de adquirir os a| .l t- 
Ihos.

Sobre o aumento d . J 
manda dos picdidos doa ̂  * 
mes, Bosco falou que < 
falt ando entérios dos médiv • 
"InfeU/mcnte, a culpa é  ̂
médicos. Para ele não tei 
balho para fazer uma edu, 
çáo preventiva de orienta: .s 
conversar, examinar os p.* 
entes, como a cultura frar 
sa de exercer a medicina, u.r' 
4 americana, que o quê in  ̂
ressa é pedir exames e fa/'.. 
movimentos e gastos c luo  ̂
mais. A pessoa pede para « 
zerum raio-X porque está 
dor de cabeça eic e médi 
faz o pedido do exame p . 
ficar livTC do paciente. O nuii- 
or problema nüoéademan ' i 
éafaltadc orientação do po 
o primeiro responsável é o n 
dico, nãoé o pacieme...Hi  ̂
anos não havia raio-x e 
entanto a geme medicava mi 
to bem, peto menos examir 
vamos-. Hoje. nós lemos c 
legas que fazem atendimento 
relâmpagos c eu não sei cor 
dcsconscguem fazer isso. L 
mentavel mente 0 erro não es* 
no povo, nâo está na política c 
saúde, mas o erro começa pel 
próprio médico. Infelizmeni 
eu tenho que falar isso, muit 
obrigado”, encerrou o verea 
dor dr. João Bosco.

i -
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I Desorganização e desconforto C D H U  e n tr e g O U  2 3 1
geram protestos na CEF

f

Quem vem ao centru du 
cidade na pailc da manhã, nos 
dias úieis. )á dc\c ter noiadtt 
uma enorme fiia na cmrada da 
Caixa Econômica Federal 
(CEFJ.

Nàoé nccessánocilara 
hora. porque à uma hora da 
madrugada Já tem geme guar- 

*• dando lugar na fíU para **pc> 
gar" d senha às 9 h e« se tiver 

^ sorte de receber uma destas 
*» senhas, ser atendido pt>r vulla 
!*das 13 h

Joáo Carlos Corria es­
tava indignado na quinta* feira,

•, 20, com 0 que lhe aconteceu. 
! Ele chegou na •Tila” às Oh 30.
* I era 0 segundo. Corria se dih- 
• ' giu a agencia porque recebeu
- um comunicado da CEF infor­

mando que o seu CPF n&o 
tinha sido idenlincado e que 
era para ele comparecer à 
agincia para resolver o pro-

- blcma.
Segundo Corria, ele fez 

d adesáo para receber os Juros 
que foram confiscados nos pla­
nos Collor e Verão; calcula 

 ̂ que é algo em tomo de RS 
500,00.

De acordo com o rccla- 
'  mante. quando foram entregar
* as senhas. *'a mot̂ a não entre­

gou na ordem da fila, ela deu 
preferência para quem lu dar

entrada no FGTS. depois é que 
etü voltou e entregou para o 
restante; eu que cheguei em 
2*". rccebi a senha de n® 28."

Corria se indignou por­
que não havia informação ne­
nhuma naagincia, "náoexistiu 
nenhum trabalho divulgando o 
horário, uma falta de organiza­
ção total. Chego meia-noite e 
meia, recebo a senha as nove e 
fui atendido às 13h ? Sou traba­
lhador, tenho que entrar no ser­
viço as duas da tarde, daqui aii 
onde cu moro têm 2 quilõmc- 
lAis". reclamou Corria.

Ainda de acordo com o 
trabalhador. alegarão da 
CEF e que mnguim precisa 
s ir de madrugada, mas se voei 
não vem, não pega a senha".

Corria disse que as pes­
soas quiseram falar com o ge­
rente. a discussão foi áspera c 
acabamos escutando: **Qucm 
mandou votar no Collor"!

A instituirão bancária do 
governo federal i  responsável 
pelas contas do FGTS, seguro 
desemprego e outros benefíci­
os dc inieres.se da população, 
além das conia.s dc seus clien­
tes. Nos dias considerados dc 
"pico", são inevitáveis as fa­
migeradas fílas à espera de 
atendimenio. fato que sempre 
gera descontentamento de uma

ou outra pessoa.
Depois do anunciado 

pagamento das perdas dos pla­
nos Collor e Verão, o número 
de pessoas aumentou conside- 
ravelmenic nos agencias da 
CEF espalhadas pelo Brasil.

Em Lençói.s Paulista, a 
fila chega a ser um absurdo. 
Não se discute aqui a provável 
falta de recursos humanos, mas 
sim, uma solução plausível dos 
administradores da CEF para 
csie problema

O que tem causado irri­
tarão nos cidadãos que ne­
cessitam ir a CEF. é a desor­
ganização e o desconforto 
destas nias. Muitas pessoas 
tim ligado para a redação para 
denunciar o descaso. Algu-

casas em Lençóis

mu^ dizem que a fila é maior 
que a do INSS, outms dizem
que o sistema de senhas usa­
do não atende a codas as pes­
soas que aguardam na fila.

Con^a falou que o seu 
caso foi resolvido, “Jáera mais 
de uma da tarde".

Uma outra pessoa, que 
nãoquis ser identificada, infor­
mou que fez queixa formal di- 
ngida ii Diretoria da CEF.

A agênaa local mandou 
uma funcionária ir até a rádio 
local esclarecer os fatos á po­
pulação.

OGov emo do Estado, 
por intermédio da Compa­
nhia dc Desenvolvimento Ha­
bitacional e Urbano do Esta­
do de Sào Paulo tCDHU). 
realizou ontem, dia 21. na pis­
ta de atletismo, em Lençóis 
Paulista, osoricioeaentrega 
dc 231 moradias populares 
que Já estão construídas no 
Conjunto Habitacional "Ma­
estro Júlio Ferrari"-fase IV. 
do programa "Empreitada 
Global", na qual oconjunioé 
construído porconcorrência 
pública, com resen a de 
dos imóveis para as famílias 
dc portadores de deficiênci­
as. atendendo a um programa 
especial criado na administra­
ção atual. Para participar dos 
sorteios, os interessados tive­
ram que se inscrever c com­
provar renda mcnsul entre um 
e dez salários mínimos, ter 
farmliacoasUtuída residir ou 
trahalharno município há pelo 
menos três anose nào possuir

imóvel no Estado de São Pau­
lo, nemfmanciamtmiohabiia- 
cional no País.

O secrelárioda habita­
ção. Francisco Prado de Oli­
veira Ribeiro. sorteou o pn- 
meiro morador na modalida­
de idosos. Cleusa das Flores 
foi a ganhadora: em seguida, 
osortcioconunuou.

Segundo Chico Prado, 
como ê mais conhecido, os 
moradores contemplados re­
ceberão as chaves eo  contra­
to do imóvel no mês de no­
vembro. "No contrato lerá o 
nome do casal, pnmeiramcn- 
tc da mulher, caso o homem 
arrume outra mulher, a casa 
ficará com a ex-espiisa. mas 
mc di vseram queem Lençóis 
os homens sào sérios", bnn- 
cou.

Participaram da cen- 
mónia o prcs i den te da CD HU. 
Luiz Antonio Pacheco; Hélio 
Busch -  diretor regional da 
CDHU;oprefciio municipal

José Antônio Manse; Nor- 
beno Pompcrmayer -  vice- 
prefeiio; Mana Joana Andn- 
oni -  pnmeira-dama; Neusa 
Caronc -  diretora dc educa­
ção; tenente Alan Terra da 5* 
Companhia. AltairTimiolo- 
direiurdc geração, emprego 
c renda, os v creadores Anio- 
nio Dias de Oliveira, Palame- 
de de Jesus Consaltcr J únior. 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manczinht) (representante do 
deputadoestadual Milton Rá- 
vio). Sebastião Pereira da Sil­
va, o Tiào Borracheiro. Car­
los Alberto Martins. Jacob 
Joner Neto. o Jacó Gaúcho 
(representante do deputado 
federai Milton Montii e sr. 
Benazzi (representante do 
deputadoestadual PedroTo- 
bias).

Após a ccrimóniao .se­
cretário da habi lação e o pre­
sidente da CDHU. partiram 
para entregar ca.sas nas cida­
des da região.

Empresário deixa e sc o a r  dica para investimento
0  vereadorCarlos Al­

berto Cian (PDT) entrou com 
a emenda n° 4 ao projeto dc 
lei 3.283/2002 que estabele­
ce as diretrizes a serem ob­
servadas na elaboração du lei 
orçantentáriaparduexercício 

■ de2ü03pardqueaPrefcitura 
promova a implantação de 
novoccmiiériomunicipalea 
ampliuçãudoatuul cemitério 
municiFul.

Cian deve estar ciente 
queoempresárioLuísCarlos 
Macid doou 200cameira\da 
necrópolc Paraíso da Colina, 
cermténo de alto padrão, 

‘ moderno e de projeto arroja­
do. que poucas cidades do 
Brasil lém. O vereador tam­
bém deve saber que as 200 
cameirasdoadas são destina­
das à-s pessoas que. infeliz­
mente. são carentes e sem 

' posseparaadquirirumjazigo.
O motivodadoaçãofoi 

porqucocemitério municipal 
' está com seu espaço físico 

saturado, com algumas car- 
neirds sendo interditadas por 
se encontrarem em local inde­
vido. que podem causarpro- 
blemas ambientais c. conse- 
qUentcnKnte.àsaúde.

As carneiras fenam do- 
adasjusiantcnic para resolver 

. o problema a curto, médio e 
longo prazo da Prefeitura.

Diretores do Paraíso da

Colina foram procurados para 
falar do assunto, para eles. é 
vál ida a preocupação do ve­
reador. mas que ele tem que 
con.scieniizarqueesta reivin­
dicação já não é priondade 
pura o município. Os direto­
res acham que a cidade tem 
outras necessidades mais ur­
gentes. Citam, por exemplo, 
os buracos dc Lençóis. "In­
clusive aqui na ( rente da rota­
tória do Paraíso da Colina. 
kx:alizada entre as ruas Jaco- 
mo Augusto PuccolaeGuai- 
anázes. tem um pequeno ue- 
c bo q ue p rec í sa de as fal to".

O Paraíso da Colina 
tem um padrão arquitetônico 
moderno, jazigos subterrâne­
os em concreto revestido e 
coberlocom gramas, hortén- 
sias. coqueiros, ou seja. um 
paisagismo harmônico que 
impressiona as pessoas que 
moram fora e vêm fazer a 
última homenagem a umente 
que se vai.

Oempresário Luís Car­
los Maciel explica melhor o 
embaraço:“Mesmo sendo um 
rTK>men to diíTci I. essas pessoas 
elogiamoinvesti mento da ci­
dade; algumas pensam que a 
necrópole é municipal e por 
1.VSU, clesnãocntendem como 
o prefeito deixa uma "coisa 
dcs.sus" assim. refcniKk>sc ao 
trecho que está sem a massa

Vendedores (m)
de Consordo

O produto- Couãórcio í ticuldB,.Motos, \ 'eteutos l sados t  
Habúmcionãl Pro^romaa pom fat^ponr dc nooso

/im/intínl
^Mêfor t do
írtn$m$$C9do 
tidr 7ri#cy«rirftr. 
f  tmfttd

tftf ctsrfdni 
K\ dttktm
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asfáltica". "As pessoas elogi- 
am o c mprecruli men to e cri ti- 
cam esta entrada", resume 
Maciel. Depois dá uma espe­
tada noCian: "esse vereador 
deveria se preocupar é com 
emprego para população, éo  
que mais precisa hoje: eu 
quando vou até um cemitério é 
para trabalhar, não sou verca- 
dor-fúncbrc-papa-voios-de- 
velório.minhapolíticaéoutni. 
étrabalhü".

Oempresário muda dc 
assunto e diz que há 68 se- 
pultamenlos no Paraíso da 
Colina. As visitas aqui são 
constantes dos parentes. A 
realização de um sepulta- 
mentoenvolve um trabalho 
sofisticado, entretanto cân­
dido. Tem enterro que reúne 
700 pessoas. O Paraíso da 
Colina é informatizado, há 
carros (daqueles que trans­
portam jogadores de golfe) 
para os familiares ou para 
atender quem passa mal. Te- 
mosadisposiçãodesdcfral- 
dáno até lanchonete, além de

Primeiro o empresário criiica a Prefeitura.

.dtpois expõe motivos para investimento
4 salas dc vigília, ante-sala. 
copa. etc. Tem pessoas que 
conhecem o Paraíso da Co- 
linae voltam para investir. O 
empresário afinm que as ven­
das superaram asexpeclati- 
vas. "O problema maior é 
queo Paraíso daColina sol­
tou um pacote de preços e a 
campanha esiende-se até ou­
tubro", deixou escapar Ma­

ciel, "que só não aumenta os 
preços por causa dos com­
promissos firmados com os 
vendedores." "Nosso servi­
ço é dc 1*” . deixa claro o 
empresário, "que vc a neces­
sidade dc majorar".

A reportagem consul­
tou um diretor da Funerária 
São Franciscoque confirmou; 
"Conheço di versos sen ’ iços

prestados por cemitérios do 
Brasil, rcalmenlc o  trabalho 
do Paraíso da Colma é de 1 * 
classe”.

O cmprttáno que no» det- 
cuipem, moi ptuuiffí teiefome
do Faraíu* da Cohno paro quem 
quiseraproxettur a dcaa. 2ò.̂ -O0S4 
t  Oi leitores que tirem
suãs ccmetmòê

Não se prenda por um fio
Aparelhos tGiGfÔnicos s/ fio

em 5x s/ juros

t N f o ^ h i A r í C A

Rua Cel. Virgílio Rdcha  ̂63 - Fones: 263-363
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Discussão jurídica sobre homicídios
Hoje, 22/6 -  Morlenc Moreuo 
Puccola. José A Loreiuciu (Sáo 
Puuloj. Jose Pmilino dos Suntos. 
Selma CnsUnu G atuu, Missios 
Guedes de Alcániara. Genüdo 
Jesus Amonm. Priscila Gabnela 
HemauJes Aniumo. Vem Lucia 
Ponela. Andreia Dalbcn üliveim  
Radicchi.
Airainhã, 2V6-Nieir> O u n a  Mana 
JuanaZillu Sd\ a. Mona de Lounlcs 
PrunJini, AngeJu Mana Pessoa. 
Joio Wanderiey Prandim. T ia ^  
M aieus T dsLi. Joáo Mazzj ni Sobn * 
nhü. Kalael RamüsGiüoli. 
Segunda. 24/6 -  Socli Paccola 
Cicconc. Alice M. Coneglian. 
Terezinha Vdrus Giglioli, Cleuza 
Mana Dias. RosemcireCalderoni. 
JoÂu Baiista de Moura, Joana 
Mana dc Oli veira. Maria de Lour- 
des Biral. Joana Paccola.
T e rç a , 25/6 -  Socly Terezinha 
Bonii, Muria Aparecida B onn. 
Luiz Carlos Germino. Jorge A n­
dré C icconc, M árcio José Pc- 
ranloni. Solange Antunes Ca* 
pe lan . M arcelo R icardo Nagay 
Paccola, M ana José dc Freilas 
Pjcarelhi. Débora Paccola Sas-

so Viegas. Fernando Nicolino. 
Lucíuna de Cássia Castelhano 
Sahm o, D am io Eduardo da S il­
va. Jaequeline de O liveira An* 
dreotti. V alentim  Toniolo, Vá* 
nia Helena B B Carraro. M ansa 
P. Pereira. M aria José Pinheiro 
de Freitas, Joáo Flávio Leiroz 
de Oliveira.
Q u a rta , 26/6 •  Fernando A. Gio* 
sanetti. Antonia M anins Igná* 
cio, Jorge L uu Pereira Lopc\, Cás> 
siaCecíliaDávila. Antonio Seve­
ro Santos Pilho. Vera Lúcia Die* 
goU Carpanezi. Lui z Gui Ihermc O . 
Pascotal.
Q u in la , 27/6 -  Milton Raphael 
Moreira, Elcio Kaihara, Nicanor 
Teixeira de Barros Neto.
Sexta, 2 8 /6 - M ana da G lona Pe- 
(ena/^iGiovanetu. Benedito Pas* 
choallini. Hcrmencgildo Pmndim, 
José Maríno Ramos. Rosa Pedm 
M ordí, Regina M. Andrelto Gn- 
llo, Paulo Roberto Luccas. Mana 
do Carmo de Cerqueira Rossa, 
Magolí Cehnu Malagi. Cassiane 
Teresa Buptjstela. Rogéno As- 
torga. ChsUanu Paulo Santos Cor- 
reim. Edenir Rezende.

«to

Terâ (orça de vontade para romper 
com padrões ufirapassados Aprenda 
com novas expenènoas e a t r ^  seus 
honzonies Ótea Clima de magia, 
paixáo e muita conversa pode ammar 
uma aproximação afetiva.

n  «t atiée tát
0  excesso de responsabil«lade pode­
rá pesar sobre os seus ombros. Não 
deixe 0  seu bem-estar em segundo 
plano e nem abandone 0  que come- 
çouporfaftadeestímulo Dica Dedi­
que-se aos estudos

TT|
Graças a sua capacidade de concen- 
traçáoecnatrvidade. saberá garantir 
seu sucesso profissional e financeiro 
Interesse acentuado por temas mísb- 
cosemstenosos Olca:Climas6dutor 
emuma ligaçãoaletiva.

Não ene falsas expectativas: possá>»- 
lidade de promoção pode ser pura 
ilusão Cautela em negócios com os 
parentes . Curta ascosas boas da vida 
edoamor Dica Mostre-semaiscom- 
preensiva com as pessoas a sua volta

Estará mais interessada em coisas 
sóbdas.masnáodeixarádesercna- 
(iva e de buscar novos esbmiáos. Gra­
ças ao seu magnetismo e imciaiiva. 
sabera fazer a cabeça dos ouUos. 
Olea Pode pintar amor a pnmeira 
vsia

Mostre sua maturidade io agir e de­
fender o seu ponto de vista, mas não 
S6)a intolerante com quem não faz 
parte do seu cotidiano Melhore o 
papo com Leão e Aquário. Dica A 
paciénciaaa toieránoa vão garantir a 
harmonia.

Vai começar o dia com o pó direito na 
profissão Sua energia será contagi- 
ante e saberá atrair bons lucros nos 
negócios se ousar mais. Dica: Emo­
ções Intensas com alguém um pouco 
drferente do seu jeito de ser

Graças a sua intuição, terá a chance 
de recuperar sua segurança matehal 
Mais dinâmica e centrada em seus 
interesses, saberá vender seu peixe 
Dica Palavras eróticas váo acender 
0  fogo do relacionamento a doa.

^iC Ã»
• O

Suaspamenasserãograt!ficantes.Di- 
nãnca. não lera medo de agre saberá 
dar 0  seu recado Vocé não vai se 
contentar com pouco, indo findo em 
buaca deavenfijra. emoções, saasiação 
ealegrtSL Dica: Voiieoe velhos amigoa.

É  hora de se valer das suas qualida­
des maa marcantes. Transforme tudo 
que precisa do seu toque de ongina- 
lidade e renovação. Dica Não dè 
espaço para fantasias no láálogo com 
quem convive.

a ü

Dedique*S6 aos afazeres de trabalho 
com raça Graças ao seu espirito de 
reoovaçáo e sexto senMo. vai render 
em dobro. Saberá fazer as pazes com 
quem ama. Dica: Tudo azul tarribém 
comaturrhadecasd.

Fato repentino deve favorecer as* 
sunto ligado 8 imdvei ou ao ambiente 
doméstico. M as n io  perca o controle 
da situação ao atuar em equipe. Uma 
rivai pode conturbaro meto de campo 
no amor Olea Abraosolhoa.

Texto:
F^emirCuncRlian

T endo  em  visUi que  dias 
atrás ocorreu  um  hom icíd io  no 
Jard im  P rim avera  e. tendo  em  
v ista  tam bém  que no próxim o 
d ia  28. a partir das 8 horas 
haverá  s e s ^ o  de jú h  para  ju i- 
gar um  rapaz que  assassinou  a 
nam orada em  m aio  de 1.999, 
na C E C  A P, com  tiros c golpes 
de faca. são  m uitas as pessoas 
que  tem  p n ^ u ru d o  nossa  re ­
dação  para  saber o  que pode 
oco rrer nesse ou naquele caso.

C om o  advogado, devo 
ad ian tar que  náo conheço  d e ­
talhes con tidos nos respecti­
vos processos, e  co m  toda c e r­
teza, seráo  analisados dc for* 
m aju ríd ica  correta , tanto  pelos 
co legas que a tuarão  na d efe ­
sa, com o tam bém  pelo órgão  
dc acusação. Porém , sem  e n ­
trar nu m érito  das questões, 
nesta m atéria vou ao  m enos 
ten tar f a /e r  com  que o  leitor 
en tenda o  problem a Juríd ico  no 
que diz respeitoa  hnm icidio.de

um a form a m ais am pla.
A ssim , p o r ex em p lo , 

vam os d ize r que  a acusação 
afirm e que determ inado  caso 
se trate de hom icídio  quaJifica* 
d o  e . portan to , hediondo. M as 
a defesa  aponte na d ireção  do 
hom icíd io  priv ilegiado. C om o 
ficaria a questão  ? D epen­
dendo  das provas e da in ter­
p retação  d o  caso . pode ser um 
ou ou tro  P nm ciro . é preciso  
esclarecer que a leí penal a fir­
m a que  todo hom icíd io  qualifi­
cad o  é  crim e H E D IO N D O , a 
partir d o  qual nascem  cinco  
h ipóteses qual jficadoras.

A prim eira  -  quando  o 
hom ic íd ioé  com etido  m ed ian­
te paga ou pm m essa  de re ­
com pensa. ou a inda  por m oti­
vo torpe < por exem plo , sa tisfa­
ção  de d ese jo s  sexuais). A 
segunda qualificadora  -  se o 
crim e é praticado por m otivo 
fútil, banal, insigruficantc. Neste 
caso . nossos tribunais tém  dis- 
tinguido m otivo fútil de  m otivo 
injusto. Entendem  algunsjuris-

E3ÊBÊ aiMOiitf re ChiUe
Carta a São João

N O dia 2 4 de j  unho festej a- 
mos São João, o  santo que dizem, 
adom o hanilho das bombinhas, 
dos rojõev do clarão das foguei* 
ras, do mastro erguido e que lá no 
céu, pan ic i pa c om al egn a das íes • 
tas em seu louvor.

Estávamos em plenas (cs- 
Us jumnas. numa cidade do inte- 
nor baiano, onde numa casa pau­
pérrima, morava uma s lUva com 
uma menina de oi to anos. A meni- 
na frequentas a a escola isolada e 
era aluna aplicada e inieligeme

A cidadczinhu mais próxi­
ma era simples. de poucos melho­
ramentos; a acanhada igrejinha, a 
estação da esiiada de ferro, as 
precárias ca.sa.s comerciais e a 
agência do correio.

A encarregada do correio, 
d. Luiza, um dia. no mês dc junho, 
encontrou enue a correspondên­
cia, offie corta, onde no envelope 
selia:

limo Sr. João Baiisia
Céu
Que bnncadcira, pensou 

ela!
Cunosa, achou por bem 

d b n raca rtae  leu:
Meu querido São Joáo
Saudações

EsCou muito conteme em 
lhe escrever, mas com o  coração 
inste e magoado.

São João, o  senhor é muito 
festejado aqui na Terra. Com cer­
teza o senhor sabe disso, porque 
aí do céu, vê as fogueiras, os 
fogos, os bailes, a criançada brin­
cando até tarde da noiie, as músi­
cas, tudo para comemorar e com 
razão. 0 seu dia.

Acontece, que muitas cri­
anças e até adultos, fazem uma 
coisa muito errada -  soltam ba­
lões.

Os balões são belos, mas 
causam incêndios, desgraça c isso 
eu digo. porque fomos vítimas de 
um balão

A c A E r  c o n  A  e u n i A / A A / D o

'

Não deixe jogados objetos que acumulem 

água. como copos plásticos, tampinhás. de 

refrigerantes, banheiras, bacias velhas, e etc. 

Eles podem se transformarem criadouros para

0  AEOIS ABCn^Tl

Apofo: D u c u la QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA
ACUOU* ESPECIAL

Nós m orávam us numa 
casa de madeira coberta de sapé 
Meu paj morreu há iinos e eu e 
mmha máe. trabalhamos muito, 
para sobreviver.

Meu quendü São Joáo, no 
seu dia. aqui houve grande fes- 
u n ça  e enquanto dormíamos, um 
balão caiu sobre nossa casa. O 
fogo alastrou-se rapidamcDle e 
tudo queimou. Mmha boneca de 
pano. minha única companheira 
de brinquedo, virou um monte de 
anzas. Feli/jnemee graças a Deus. 
nos salvamos.

Sabe, São João, a boneca 
ganhei num Natal Papai Noel é 
capaz de pensar que eu não tive 
cuidado e fM> NaUl que vem, não 
deixar nenhum presente aqui em 
casa. Se o senhor cfKontrar com 
ele. aí no céu, conte como foi que 
pcrdi a boneca.

São Joáo. faça os homens 
e as crianças aqui da Terra, enten­
derem que os baiões proponrto* 
nam alguns minutos de alegria, 
em troca, infelicidade para outros.

Muito obrigada, meu São 
João. Um beijo. Carla.

Quando D. Luiza acabou 
dc ler, ficou pensativa, continuou 
por algum tempo com a carta aber­
ta entre as mãos e teve uma idéia.

Olhando no remetente, en­
viou a inocente garota, uma lirKla 
boneca, em nome de São João.

Ònança! Não solte balão. 
Você sabe que quando uma balão 
cai, 0 papel dc seda queima logo. 
mas a tocha não apaga facilmente 
e é quem provoca incêndios.

Vamos comemorar tx*n ale­
gria essas festas e esquecer os 
balões.

'*Não soltem balões, dei­
xem o céu para as estrelas*'.

Junho ã t  I9HS

lArraial no 
Museu
O  M useu H istórico  e 

C ultural "AlcxarulrcChitto**, 
apresen tará  um a festa jun ina  
para  você e  para  todos, pro* 
cu rando  resgatar nossas tra ­
d ições populares.

C om  bandeiro las co lo­
ridas. fogueira, m astro , pau 
de sebo, o  M useu se transfo r­
m ará num  co lo rido  arraia), 
em  am biente de m uita m úsi­
ca  e alegria.

De 26 de ju n h o  á 10  dc 
Ju lho , venha conhecer ainda, 
a  o rígem  dessas a trações do 
m ês de Junho. A gendam ento  
pelo  fone 3264-1442.

V em  q u e  a  fe s ta  é sua!

tas que  o  c iúm e, por exem plo, 
tem  sido considerado  um  m oti­
vo in justo , m as nãu  fútil. Um 
do s em inen tes desem bargado­
res  d o  T ribunal de Justiça de 
S ão  Paulo. C elso  L im ongi, e n ­
tende que ciúm r é  um sen­
timento patológico, que dei­
xa as pessoas transtornadas 
e, p o r  iss<f. náo p o d e  ser  
co n sid e ra d o  co m o  m o tivo  
fú til  para  qualificar httmici- 
d w \

A terceira  h ipótese qua- 
iificadon ido  hom icídio, ocorre 
quando  o  autor, para m atar a 
v ítim a, usa  veneno, fogo. e x ­
plosivo, asfixia, tuituTdüu m es­
m o outro m eio insidioso ou cru ­
el. ou  d o  qual possa  resultar 
p e rig o  com um . Já  a quarta  
qualificadora  é qu an d o  o  réu 
executa  o  crim e à traição, de 
em boscada, ou m ediante d iss i­
m ulação  ou um ou tro  recurso  
que d ificu lte  o u  to m e  im possí­
vel dâ  v ítim a se defender.

E  a qu in ta  qualificadora 
do hom icíd io  • quando  este  é 
c o m e tid o  p a ra  a s se g u ra r  a 
execução , a ocu liação . a  im ­
punidade ou vantagem  de o u ­
tro  crim e. Então, pelo  falo  do 
hom icíd io  qualificado  ser cn - 
m c H E D I0 N E )0 .é  inafiançá­
vel e o  réu não pode se r bene­
ficiado com  liberdade p rov isó­
ria (duran te  o  p rocesso  e  até  o 
Ju lgam ento), nem  pode ser be­
neficiado tam bém  com  anistia, 
g raça  ou indulto. Para esse  
tip o  de hom icíd io  a pena m ín i­
m a é de 12 anos de reclusão  e 
a m áxim a é  de 30 anos.

Por ou tro  lado, ex iste  o 
hom icíd io  sim ples. É aquele 
que  o  au to r m ata a v ítim a com  
in tenção  ído lo ), m as sem  ne­
nhum a das c inco  qualificado- 
ras Já re fendas. N esse caso , o

t m

réu pinJcrá ser punido com ic 
c lusãu  dc 6 a 2U anos. h 
lantü, essa  pena pode ic-
duzida de 1/6 a 1/3. desde 
se p n iv eo h ü m ic íd iu p n v  r 
ado.

E o  que é hom icíd io  I 
N ílcg iado  S egundo  a k ; 
nai é  aquele cm  que •
è impelido p o r m otivo de ■ 
levante valor u k íü I ou 
ral, ou soh o dom ín io  <i 
vio len ta  emtfçüif. logo  
seguida ú injuUü p r o u  * 
ção da vitima" N esse cas * 
pena m ínim a pode cair para 4 
anos c a í o  réu pcxle cum prir a 
pena cm  regim e aberto, po­
dendo  trabalhar e dorm ir em  
casa . devendo  apresentar-se 
ao ju iz  periodicam ente, não po- 
dendo  sair da  cidade sem  auto- 
rízação ju d ic ia l c perderá seus 
direitos políticos.

Im portante Icm brarque 
no início do processo, no caso 
dc c n m c  hediondo, a prisão 
tem porária , que  é  decretadoj 
pelo  ju iz  a fim  de facilitar u 
investigação , é de 30 dias. re 
novável por igual tem po, en 
quan to  que. nos dem ais caso- 
a tem porária  é de 5 d ias. lam  
bém  prorrogável por igual tem 
po C om  relação à prisão pre 
vem iva, a m esm a poderá ser 
decretada em  seguida à tem- 
porárid, desde que presentes 
alguns pressupostos, indepen* 
den tem ente ou não de se tratar 
d c c n m c  H ED IO N D O . A pre­
ventiva serve para garantir a 
ordem  pública, a conveniência 
da instrução  cnm inal (caso  o 
réu atrapalhe as investigações, 
por exem plo  )e, principal m en­
te para assegurar a aplicação 
da lei penal

O  a u lo r  é a d v o g a ­
d o  e c o lu n is ta  d e  ( )  E C O ),

Brinquedo Popular 
realiza show beneficente

O  grupo de pagode Brin­
quedo  Popu lar de  Lençóis P au- 
lista, realiza  no sábado, d ia  22, 
show beneficen te  em  prol da 
C am p an h a  d o  A gasa lho . O  
Show será  no g inásio  de esp o r­
tes "A ntonio L oreructii Filho", 
o  T on icâo  às I9h. O  ingresso 
para assistir ao  show será um 
agasalho. O  even to  con ta  com

o apoio  da Ca.va da C ultura e 
A ssistência Social dc  Lençóis 
Paulista.

O  g rupo  B rm qucdo  P o ­
pu lar é com poM o por nove 
in teg ran tes  e  esta  será  a p n ­
m eira  ap resen tação  d o  grupo 
a o  público . C on ta to  para  sho- 
ws; Fone 263-7039  -  R odn- 
go

LEIA
Com sua panidâ ficantmem 
nós muita saudade.
M as trí st cza. j amai s... 
Porque para nós. você foi e 
sempre será um símbolo de 
alegria.

Amigos e funcioná­
rios dos Supermercados 
Santa Catarina

EXTRAVIO
C E U S O  Â N G E L O  M A Z Z IN I-M E , com  sede a Rua 

V irg ílio  R ocha. 317. C entro , C N PJ 01.648,828/0001 -87. Ins­
crição  E stadual n* 416.037.9S0.1 lO-ME, vem  com un icar o 
ex trav io  de c inco  talonários de no tas de p restações de Serviços 
donüm eroO O ! ao  núm ero 250. N ão se  responsabiliza  pelo  uso 
indevido  dos m esm os.

L ençóis Paulista. 1 9 d e  ju n h o  de 2002

Horóscopo, 
dicas sobre 

amor e sexo, 
artistas...

- "CZ

tkunimed

r
u n i m e

Sua saúde em boas màosMismsiíiimm

A qualquer hora 
em qualquer lugar  ̂
estamos sempre 
ao seu lado.



mador:

Contente vence e lidera grupo B
O lime da Contente 

venceu no último domingo, 
dia 16, pelo Campeonato 
Amador de Futebol, a equi­
pe da Cruzeiro pelo placar 
de 4 a 2 e asNumiu a lideran­
ça do grupo B com 4 pontos 
ganhos, seguido da Cruzeiro 
com 3 e Alfredo Guedes com 
I ponto ganho. Os gols da

Contente foram marcados 
por Rosa. Zoião, Nazão e 
Luiz Carlos. Zaraiini e Sa­
muel descontaram para a 
Cruzeiro.

Na ptartida de domingo 
a Contente venceu c jogou 
com; Waltcrlei. Maguila, 
Rosa, Rodrigo e Fábio; João 
Carlos. Luiz Gustavo e Zoião.

Murlon. Anionio Carlos e 
Nazão. Entraram nodectxrer 
do jogo os atletas Pires, De- 
nis. Ferrarezi, Luiz Carlose 
Leandro.

A rodada apresentou 
ai nda os seguintes resul tados: 
Fartura 2x0 União B. AIX!/ 
Expressinho9x 1 Müan, Bap- 
tisielIaWOx 1 União. Pales­

tra 1x2 GrèmioePratãma3xl 
Comercial.

Amanhã, dia 23 jogam. 
Fartura x ADC/Expressinho 
às I Oh na Fartura. Ajax x 
Comercial ks 9h3ücm Alfre­
do Guedes; Contente x Pa­
lestra às I Sh30 em Alfredo 
Guedes e Grêmio x União às 
I5h30 noBrcgào.

Lençoenses participaram da 2“ Prova 
Pedestre na cidade de São Manuel

Cerca de nove corre­
dores dc Lençóis participa­
ram no último sábado, dia 15, 
da 2* Prova Pedestre, realiza­
da na cidade de São Manuel. 
Paruciparam do evento coca 
de setenta corredores de vá­
rias cidades da região. A pro­

va foi vencida pelo jauense 
Altairdos Santos Barboza que 
percorreu os 6.350m com o 
tempo de 20 minutos.

Confira os resultados 
dos lençoenses em suas res­
pectivas categorias: Catego­
ria juvenil 115 a  IB anos» -

Josê Márcio dc Paula (3** lu­
gar e 23*’geral); EderMassa- 
nal Marumo (4'’e 3 Tgeral) e 
Fabiano Luchez (5*c 35* ge­
rai). Categoria G eral m as­
culino adulto (19 a 34 anos) 
-BenediioF. RibciroíS^lu- 
g ar), Carmo V ICC nle de Paula

(10* lugar). AUrio Barboza 
(31* lugar) e Enivaldo Ap. 
Cândido (41* lugar). Cate­
goria Veteranos (35 a 44 
anos) -  Josê Sidiney G. Car­
valho (9“e 47* geral) e Pedro 
Ferraz Am ida( 10“ c 48* ge­
ral).

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

(A rdgot 54 e 55 d l  LC 101/00)

M l^ lC lP lO  D£ AREIÓPOUS 
PODER EX ECtTIV O  M I^IC IPA L 
1* Qir ADRIME5TRC
I - COMFARATn'0:«:

E.cfrdcto AaUrior 1* OaadftecitrT 1 2* OaaáiriflfeCÉtrv j y  Q—drtmtitri
Racadtc Carreou LigaMa M l 1.452,77 a n a fta a a a

RS 1 % as S BS S Bi %
O êÊom m  TocaR CM f  « m l L m .m .7 1 4MT
Lmbiu PrudcDoal 9S*-w {OAi.úhxix.22 Litf 1 1 3 5Q«m.55 51J0
Ljmnr 1 íâft 20 LRF) S.M2UA0l U.od1 3 690945 K9 54.00
Excmo è RcsuUnzar ceai o.ooi1 Oü) 0.00

|ÍQ« liithote
TOU) éà DcSPCtt Liá̂ UádA 
Ltmttc U#al ( h r jT \  2 * te i F c á e n l^ l íV  
Fxcmto ■ Ktráltniài

UDJiO.lvl
MT
õco!

Parida U n ild i
Saldo «k\c4or 1
Limite L<ea3 (à r u .y  e 4* Rce.a* 40 Sc&aM t tq2 HSJ2 IJOJV)
Eaceno •  Resulanzar ]

LbniU Lxgai (tn. ^  Reâji* 43 t«l2 WAli nj» I m  7udi

Openç^ff dc Crédito (eicito ARO)̂
fltiltfartei fto periodt) i
limite Irra! tinc. I «rt 7* Res.n* 43 Seaaáil 1 077 0SL44 lAOO 1 093 61331 laiifl

3 retfubrmr |

A ittrip icio  dt Ric. Ort— ilArii*
Sihto dc%edor 
ümilc tcgal (afí tO Rc4.p° 43 Scoidoj 449 0̂0
Eiocwo 1 rrgulanza:

4TI 495 «4 ilO

[
II ^KDICAÇAO d a s  m e d id a s  a d o t a d a s  O t  A ADOTAR |caso uIlrapiMe m  l la ltn  acima):

111 -  DEMONSTRATIVOS:

DifPOBibilidades naaac.eiii 31/12: RS
Caixa 10.399.03
Bancos -  C Movimento 175.790.37
Bancos C Vinculadas 116 085.06
Aphcacòea Financeiras

SobtaCal
M  Deducães:

comDTcxniisadoi t m av Mé 31 12
Total das DistMoibUidadet: I7 M 8« ,34 |

lasciicfto ó t  R etlot a  Patmr: RS
Proccandoa 0.00
Nào Processadoi ú,üü

Total da iBscrkão: 0,00

Servlçoa de T erce im  
(m t 72 LC 101/00)

RS % R C L

Extrcicto «menor
Exerciao ilu il

Operaç&et de CrédHo por A nticápiçáo de R ic i i l i  O rçim etitárU  - ARO
Data da Valor Contralado Data da Lioiiklacio Liquidado no Saldo i  PagarContratação RS PrtndDol Jnroi Encarvoa Exerticlo - RS

i / / / /
/ / / / /
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/ / / / y / /
/ / / / / / / /
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1 / / 1 / / / f
/ / / / / / y /
/ / / / / / y /
y / / / / / 1 /
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/ / / f / / y /
/ / tr t i t/ / /
/ / / J4 / / /

Ob».; REPUBLICADO EM VIRTUDE DA NOVA VERSAO DO TRIBUNAL DE CONTAS 
AiaidpoJiv 30 dc maio de 2 002

AmarUdo Garcia Kemiodm  
Prefeito MumcipaJ

A kidfs Lourenço de Siqueira 
TCCRCsp 74 47.̂

Máster.

Corinthians e 
América disputam  

fínal do CEM
As equipes do Corin- 

thians e América disputam 
segunda-feira, dia 24. a pri­
meira partida da final doCam- 
pconaio de Futebol Máster 
(acima de 42 anos) doClubc 
E sportivo  M arim bondo 
(CEM). Antes, às I9h, pela 
disputa do 3* c 4* lugares 
jogam Santos x Ponte l^ ta .  
A segunda partida está mar­
cada para quarta-feira. dia 26. 
com início às 19h.

A competição organi­
zada peta diretoria de esportes 
doCEM teve iiucionodia 24 
dc fevereiro e contou com a 
participação de oito equipes. 
No final do evento será ofere­
cido medalhas para as tré» 
equipes pnmeirascolocadas. 
troféus para o artilheiro e o 
melhor goleiro, dois troféus 
para os destaque do campeo­
nato e uma placa de prata para 
ojogador maisdisciplina^.

Futsal:

Definidos os finalistas 
da Copa “Maria Bove

Coneglian”
As equipes do Thun- 

dercats e A.F.C. di.sputam 
neste domingo, às I5h. na 
quadra do bairro Nova Len­
çóis, o título de campeã da 
Copa “Maria BoveConegh- 
an“ de Futsal, que está sendo 
real izado desde o  mês de abri I 
pela A.ssocíaçáo de Morado­
res dos bairros Jardim Nova

Lençóts e J ardim das N ações. 
Peladisputado 3*e4*lugares 
às lOhjogam,TheK'BraSa­
fado X UniãoCentral.

Nas semi finais real iza- 
das no domingo, dia 16. a 
A.F.C. venceu o The K'Bra 
Safado pelo placar de 7 a 4 e 
os ThundercaLs derrotou o 
União Central por 7 a 3.

SIN D ICA TO RLRA LD ELEN ÇÓ ISPA U LISTA  , 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA !

GERAL EXTRAORDINÁRIA !
O  SIN D IC A T O  R U R A L  D E  L E N Ç Ó IS PAL1.1STA.: 

nos term os esu iu tánoik  coovoca seus assciciados para  reuní- 
rem -se em  assem bléia  geral e«traordináría« a realuiir* se no d ia  ̂ 
26  de ju n h o  de 2.002* ás t(:00 (o ilo ) horas, na  sede d e s te , 
S ind icato  R ural, á m aC c l. Joaquim  G abriel, n* 35. n e su c id a d e  
dc Lençóis Paulista, a  fim  dc d iscu tirem  e Notarem a  seguinte 
O rdem  d o  Dia.

L eitu ra , D iw u ss io  c V oiaçáo da A ta da A ssem bléia 
a n ieh o r. b h  D c lib e raç io  sobre c o n c c ss lo  dc ou to rga  de 
poderes à d ire to n a  deste  S ind icato  para  R atíficaçào  da C on -1 
v e n ç io  C oletiva de T rabalho  form alizada en tre  o  S in d ic a to , 
Rural de  L ençóis Paulista e ou tros S indicatos Patronais, e j  
S ind icato  dos T rabalhadores R urais de A varé e  ou tros S indi-  ̂
ca tos P rofissionais, válida para  o  setor Canavieiro* para  viger; 
de  1  ̂de  m aio  de 2.002 a 3 0  de ab h l de 2.003. Nào havendo; 
núm ero  legal de  associados p resen tes para a  r e a l iz ^ á o  da 
assem bléia  em  prim eira  convocação* fíca determ inada a se­
gunda para  á s  10:00 (dez) horas d o  m esm o d ia  e no m esm o 
local.

L ençóis Paulista, I 8 d e  ju n h o  de 2.002
ERMENEGILDO LLTZ CONEGLIAN

PRESIDENTE

ABANDONO DE E
ALZIRA SEMENSSATO JORGINO-ME entpre&aaxD «ede « 

Rua Raposo Tavares. o * 4 0 l.  jd. U binm a, Lençóu Paulista -  SP. 
inscrita no CNPJ 74 40S .6 IMKX) 1-21. Solicita o  comparecicneou) do 
cmpregadi > Marcos Cezar dos Santos, com CTPS OI*)2553 -  S . 00094- 
SP no prazo de 03  ftrtv)dia> sob peoa de abandono de c w p r c g o  

Lençóis Paulista, 22 de junho de 2002.

B ar L anchonete
D o  O a ú c I b o

« A L G A O O S  • M R Ç Ô C S  
K a c a iD A t  CM  G C IIA L

fr ig o l
A Mtrea dá Cãrni

rOiVE. 26Ã-4040

E s p o r t e i f r A c a d e m i a

Seja Ylgllante do Peso
—  Em agreça  com  saúde 

com endo de tudo

Pirticipe d«t RtunlÕM 
toòM às 3* feirts i s  7:30 hs 
ns Ktpafum ortentsdorv
UTosi.

Infòrmaçôct R u « :  2 8  4 *  e b r l l ,  2 4 9
Fonf
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRU

(Artigo 52, Incisos I e 11, alíneas **a” e “b", da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

M U N lC lPlO  DE AREIÓPOLIS 
2* BIM ESTRE DE 2002

RECEITAS
IC iU ^oria  Ecooflmlca/Foptet 
Receitai CorreptM  (A)

ITríbutánas
Impostos

tPTU
ISSQN
ITBl
IRRF

Taxai
Conciibuiçio de Melhoria

[Contribuições
Patrimomais

I Industriais

[Serviços
IT>ansferéQcías Correntes

Prertsá« aaual I* BIMESTRE

466 000.U0I
urruoii.

AImríUa<U 
ATT».

Prrvbto

W.OPO.O»
JOT,OugAi

noúü.ou
lOOOO.OO
lOUUD.UO

lOVVUOjÜO

iWf UUQ.

73 000.01

ioooo.<

07MHJ»
34«éO.OU
2COOOÍX

1w0.<

Reâttiade
t.liáJ3êJ2

5V2I2.M
449,42

24 49934
4 4 $).

UM au.1)
lÜÜ)rlOv 14 507.45

27MC. )9.UfJS

H 49934
1.110,1» 4.142.0)

I 500.C 2 0 2 . 2 500.C 4 45)^
ISijOüj I 7 450.1 4 0É2̂

l«5000.< nooo. 25 107.411 19.150. 34 ««5.51

IM.QDO. >0
0 .Í 030

V  000.00

030
0.00

7saoo.c IliOOO.OO

2.000.00

«615  0ÜU.0U
[") Contas RcduioramrMS/PMiriEap) 

jO utns Receitas Correntes
Receitas de C apital (B)

[Operações de Crédito
Refinanciamento da Divida
Outras Operações de Crédito

[A lienado de Bens

Transferências de Capital
[Outras Receitas de Capital
[RECEITA TOTAL (A^B>
DESPESAS
C ateao iia  Econõm ica/N atareza
ID cipetai C o rren te t ( O
IPcssoal/EpcafRos Sociais
[Jufo&^ncarKOs da Divida Interna
IJuros/Encargos Divida Externa
[Outras Despesas Correntes
[D eipesai de  C ap ita l (D)
jlnvestímentos
[Inversões Financeiras
lAmortizaçáo da Divida

(497 250,00 

USI50.00

U I .

(UU>

<130
0 . 0(

1 000,oc
O.OD

210000.00
10 ooo.oo

OA 030

03it
6 615 000.0.

(497,150.00

iiauo^

0.00

030
o.oc

1 ooo.oc
0.00

210 000.00
lOOÚOj»

Dotaçio AbbaI
laiciaJ

Ŝ 74J0MI
9 J I)J » C JX

30000.00

0.00

2.341

ACualUada
%M9309M
3 213 OJO.ÚO

1011 000^
(41 000,00

lOXiúO.'

50J» 00000.

4JI4.l7Xe7

4 0 1 4 0 2 4 )

4 l  192,7)

45310,14

5 157.97

$546  i«

I0 9 IT 6 6

144)14,49

IA I45. J5 lOO.OC

030
030

1351 I57 .U 2 012 000.00

I7 U 9 3 5 I

000JO
)5 .75CLOOl

0.00

0.UÜ
o,oc

0 ,ÚU
95 000.00

I 60Ú.U0

I.

tlV9$$,)l
0,00

20 99532 54 UM.44

OU
2O00.00

3 4 )2  701.01] 4  I42.294.y9

( I D JI4 .9 2 J  

i».I?V07
IU.9450B
n 1700)

I4S.7IS4 I nJêi39
0 3 0 030
OU

O.OD
O.OP

2  4 54.7$
13404001 1041.71907

r  BIMESTRE
Empeabado

914.9M05
542365.50

20 OÜD UC
0,00

3003Í 1114 .000.00

13 3 4 3 0 4  .M

I3 7 6  0OO.ÜO
90ÚU).00

160000,00

A m oftizaçio do Refin. Div. Mobil.
Outras Amortizações

IOutras Despesas de Capitai
[Reserva de C ondpgênda (E)

0.00

160 000,

1 3 5 1 3 0 6 3 0

1 )97 UW.UU
9 4 UOO.OO

14ÚÚUÜ.OO
0 ,0 0

140 000.

IJqaldado

o.u
70.O0D. 141 000.00

930O.< 4  71)31 $2MiÂ
LS4034IA 4 4A S9A S934

Aeasalado
Empeobido A fJKDhBr

I.TTl35t.fO l3 Í7 3 r A 5 9370,4«A10

549505,: 974 94534 OU 99534 2 2)5  054.74

0.00 030 2OOÜÚ.0O

)t2 4 l$ 3 5

10)40930

54 49734

0.00 0,00 0.00 001

405 7V934 00) 544.M 713 «237 I 3 I 2 4 1 9 >

iraioAo 4I9.70S34 U7 3 0 UI I J 1 I J 9 4 J 4

144 96431 )W 945. 257342.79 14)57 X0 4 .U
6400.00

94 052,0)
0.00

94 052.05

0 . 0,00

6  600.00 f  lO0 .( 9144. MJ5 I.9 I
9605235 7041139 7P41I31 «y 3U.6I

0.00 0 .( 0 3 0

9é4)$2.05 ? tU I1 3 9 7061139 69 14631

0 .< 030
0.00 0 3 0

1J6M3 7 IJ1 1341411. %jn4-n9jH\
1 4

2)4J41 166.6)] 14236436 9 I5AI1.46

06$ REFUBUCADO EM VIRTUDE DA NOVA VEILSÃO ADOTADA PELO TRIBUNAL DE COKTAS 
Areiópolis. 30 de maio de 2.002

Ainafildo Gardâ Fernandes 
Prefeilo Municipal

Alddcs Lourenço de Siqueira 
TCCRCsp 74.473

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN D Ú STR U  DE PA PEL, CELU LO SE E  PASTA DE MADEIRA
: ó iPARA PAPEL, PAPELAO EC O R TIÇ A  DE LENÇOIS PAULISTA E BAURU

BALANÇO ENCERRADO EM  31/12/2001
09 RRCFJTA^ 1 DESPESAS9
96 CONTAS CONTAS I porctatfa por ciada
61 COP d e s i g n a c M s TOTAL CÓD DESIGNAÇÕES coDt r o f te f la s TOTAL1 REND A TRIBUTÁRIA AOM1N1ST1UÇÃO GERAL
i H) ConiríbuiçAo Sindical I2.392.S9 11392.89f49 RENDA SO C U L 211 Diretoria (Art 521. parágrafo único) 30.270,00 30.270.00
9 121 Mensaiidadcá 14.144.24 212 Departamentos 3.210.00 3.210.0014 122 Cafteim Sociais 213 Serviços 28 662.86 28.662.86
4
a 125 Rev. Desp. Gab, Odontoló^co 3,879,92 214 EdiBcio (conservação)
9 127 Rcv. Desp. Colônia da Férias 216 Diveraas Despeas I.0I2.I0 1.012.10f1k 12S Reversão c/ Cursos CONTRIBUIÇÕES RECULAMENT.
9
\ 129 Conoibuíçio Confedenti va 44.984.58 63.008.74 221 Emprego Salário 2-018.77 2.018.77
ii RENDA PATRIMONUL 222 F ed n ç io 1.602.02 1.602*0290j 131 Aluguel de 1 móvd 1.560,00 223 Coníedençlo 1.022.64 1.022.64w44 132 Aluguel dc Móvel ASSISTÊNCU SO C U L
66 133 iuros de Títulos 2.817.07 231 Assistência Médica*9 134 iuros de Depósitos 232 Assistência Hospitalarwr4 135 Correção Monetária 233 Assistência Dentária 1.614.21 1.614*216
9b 136 Rocuperaçòes (eaerc. ant) 2.078.17 234 Auistência Maternidade
16 139 Outras Rendas 6.455.24 235 Auisiéncia Judiciária 2.03L46 2.032*46
09 RENDA EXTRAORDINÁRIA 236 Colônia de Férias1• 141 Donativos 237 Auxílios Diverv» 1.103*73 1 103.73
A 141/1 Subv. Ent. Publ.LN.S.S. 239 Diversas Despesas
99 143 Multa M on Com. Sindical 3.563.45 OUTROS SERVIÇOS SOCIAIS
• 143/1 Muiu Comraiual 241 Esc. Alíah. Prevoc.4 149 Eventuais 3.563.45 242 Bolsas de Estudo
1 Totais das Rendas 85.420.32 243 Agência de Colocação
99 MOBILIZAÇÃO DECAPITAIS 244 Finalidades E q»rt e  Sociais
< 311 Bens Imóveis -  Vendas 245 AuxAio de Viagem 4.910.00 4.910,00
I 312 Mobili. e Instalações- Vendas 246 Cooperativa de Crédito
4
4 315 Vdeulos -  Vendas 248 Sallo de Barbeiro 4.716*50 4.716*509f 321 Títulos dc Rendas 5.563.44 249 Cooperativa de Consumoj
5 332 Depósitos Bancários ASSISTÊNCIA TÉCNICA
%
9 PfMipança -  Saque 65.833.17 251 Ens. Técníco-Prof.
4
t 422 Devedores Diversos 71.396.61 252 Congressos c Conferências
f EXIGIBILIDAOE 253 Estudos Científicos
s 324 Devedores Divenos 254 Prêmios A/Cientfftcos
4 329 Juros e Aluguéis a Rec. 255 Real. Estudos Econ. FinanceinM 3.998.18 3.998,18
4• 256 Mcd. Divulg. Comi. e Industrial 4.018*91 4.018.9]
4 257 Cunos Sindicais

259 Assisiêncta Técnica 5.088,74 5088.741
DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS

1
1 261 Restituições
9
6 262 Multas9
\ 263 Desp. Anec. Cont. Sindical 1.228.72 1.014.88 2,243.60•
6 Total do Custeio 13.406.18 84.1 IL54 97.524.72060 APLICAÇÃO DE CAPITAIS
64 311 Bem Imóveis-Aquisições
! Obras
t
1 Rccorutr.
i
6 312 Mobiliário e Instalações em geral -  Aparelhos
f
t 313 BibliotecasI
J 315 Veículos * Aquisíçio 11

1 321 Títulos de Renda 4 923*53 4.923*53
332 Depósitos Bancários

Poupança -  Saque 56.368,67 56.368*67
♦ TOTAL 158J16.93 TOTAL 13.406,18 14S.410»74 15U 16.92

Saldo Exercício Anterior Saldo que passa exerc. futuro
♦ TOTAL GERAL 1 15S.81<,92 TOTAL GERAL D 3 Õ 8 3 Í~ 148.410.74 1 18U 16.92

SILVIODOMINGUESDEOLIVEIRA
PRESIDENTE

C A U L  NUNES MACHADO 
TESOUREIRO

JÚUOCEZAR BROQUA 
CoatMior CRC SP 127131

t

TRIBUNAL REGIO­
NAL ELEITO RA L^P

RESOLUÇÃO TRE/SP 
N* 91/2000

Veda ü utilização de simula­
dores de umas eletrônicas.

OTRIBUNAL REGI­
ONAL ELEITORAL DO 
ESTADO DE SÃO PAU­
LO, usando das atribuições 
que lhe confere o artigo 10. 
inciso XVI. do Regimemu 
Inlemoe.

Considerando que o 
ColendoTríbunal Superior 
Eleitoral, através das Reso­
luções n*s- 20.-^43/98 c 
20.370/98. delegou compe­
tência aos Tribunais Regio­
nais Eleitorais para discipli­
nar a utilização de simulado- 
res de umas e le trôni ca.s;

Considerando a ques­
tão de segurança e confiabi­
lidade doeleítor no material 
u li lizado pela J usti ça Elet lo- 
nil;

Considerando a pos­
sível utilização de simulado­
res de umas eletrónica.s de 
forma inadequada, seja be­
neficiando candidatos com 
consequente desequilíbrio na 
dispulaeleiioral. sejaalici- 
andooeleitorddoeuté mes­
mo proporcionando fraude 
no dia das eleições;

Considerando que a 
Justiça Eleitoral dispõe de 
funcionários habiliiadoscde 
suficiente acervo de umas 
eletrônicas, capaz de efeti­
var adequadamenie o trei­
namento do voto eletrônico 
aos eleitores em lodo o Es­
tado. sendo que cada C ^- 
U ^o Eleitoral lerá uma uma 
eletrônica à disposição dos 
eleiuxes para tal finalidade;

RESOLVE baixar a st- 
gtàitíe Resolução:

ArL 1". A divulgação 
do voto eletrônico, bem 
como o treinamento ao elei­
torado. serão realizados ex- 
clusivamente pela Justiça 
Eleitoral, através de suas ur­
nas el^rônicasoficiais.

Parágrafo  único. O 
treinamento aos elei tores será 
efetuado ptx funcionários da 
Justiça Eleitora] ou por pes­
soas designadas pelos J uízes 
EleitoraLs.

A rt. 2”. Fica expres- 
samenie proibida a utiliza­
ção, independente da forma, 
dequaisquermodelos de si­
muladores de umas cletrôni- 
cas.
Parágrafo único. A utiliza­
ção de equipamentos simila­
res às umas eletrônicas o f  ̂ci­
ais acarretará sua imediata 
apreerLsão.

Art.3*. Odcscumpri- 
mentodo disposto nesta Re­
solução sujeitará o  infrator 
às sanções do artigo 347 do 
Código Eleitoral, se o falo 
não caracterizar outra infra­
ção mais grave.

Art- 4". Esta Resolo- 
ção entra em vigor na data 
^suapublicação.

Des. Júlio  C ésar Viseu 
Júnior 

Presidente
Des. José M ário Anto- 

nioCardinale 
Vice-Presidente 

Des. Ròmuio de Souza 
Pires

Ju iz  O távio Henrique de 
Sousa Lima

Ju iz  Vito José Gu^ielmi 
Ju iz José Re) naido 

Peixoto de Souza 
Juiz Eduardo Domingos 

Bottallo
Dra. Alice Kanaao 

Procuradora Regional 
EJeitoral

(DOE de 19.06.2000, 
pág. 131)
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATÓRIO R E S tM lD O  DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo S2, I n d m  I c II. aU scu c “b”, da LC. 101/M) 
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÃIUA PODERES/ÓRCÃOS

M UNICiflO DE AREIÓPOUS 
r  BIMESTRE DE 2002
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Ohi UPl/BUCADO EM VDCTUDE DA NOVA VERSAO ADOTADA PEIO TUBUNAJ. DE O ^ A S

AmópoliB. 30 òe maio de 2.002
Amartldo Gnrda Fernandes 
Prefeito MunicjptJ

Aiddts  Lanrenço dt SiqoMra 
TCCRCip 74 473
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idu24^iailMV2002. Tremamcoios iodas 

8b30às I9li30.

esportiva, 
e4ns. ta ra s  das

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo 52. Inciso II, alinea **c** da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
2* BIMESTRE DE 2002

Obá. REPUBUCADO EM VIRTUDE DA NOVA VER&AO ADOTADA l>ELO TRIBUNAL DE COKTAS 
AreiòpoUs, 30 de maio de 2.002

Am aríldo G eitS aF  
Prcíeno Municipal TTCBCop 74 473
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S IN D IC A T O  D O S T R A B A L H A D O R E S  E  E M P R E ­
G A D O S  R U R A IS  D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  
A S S E M B I^ IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA  

E D IT A L  D E  C O N VO C AÇ ÃO  
Ficani convocüdos os irabalhadorts e empregados rurus, 

íissoctados, representados por este Sindicato estatutariâmente. a se 
re unirem* se em Assem btéi 8 Extraordinária* naform adoartigo612da 
C LTenas duposivòes alinemes, no próximo dia28deJunhudc2002 
à& 18:30 hs{E>c2oi to horas c trinta minutos) cm primeira convocaçáo 
ou por fulta de **QUORUM*' às 1^:00 hs (Dezenove horas) em 
segunda convocaçào, para comparecerem cm sua sede socioj sito a 
Rua Coronel Joaquim Anselmo Miinjnsn.^ IS73-C entro* Lençóis 
Paulista* neste Estado, para deliberarem sobreasegutntc ORDEM DO 
DIA:* D* Leitura* Discussão e deliberação da Ata da Asscmbtdia 
anterior* 2 F Deliberar sobre reivindicações econômicas e sociais para 
celebração de Acordos e ou Convenção Coletiva de Trabalho ou 
Eventual Instauração de Dissídio Coletivo paru  o setor du cu ltu ra  
diversificada e pecuária (duia base 1710/2002*2003). 3 F A utonzar a 
Diretoria do Sindicato* outorgando*lhe poderes especiais, a firmar 
ACORDOScouCONVENÇÀüCOLEnVADETRABALHOpamo 
respectivo setor paru vigorar aos integrantes da base tenilorial desta 
entidade de Lençóis Paulista. As deliberações serão tomadas esta* 
tutariamente. Lençóis Paulista* 18 de Jtmho de 2002 -  SYLVIO 
R O D R IG IO  DA SILVA* Pnaiiklente.

S IN D IC A T O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  E  E M PR E * 
G A D O S  R I  R A IS  D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

A S S E M B L É IA  G E R A L  O D R IN Á R IA  
E D IT A L  D E  C O N VO C AÇ ÃO

Ficam  convocados os trabalhadores e em pregados rurais, 
a sso c iad u s .em  pleno guzü  de seus d ire ito s sindicais, rep resen ­
tados por este  S ind icato  estu lu lariam ente, a reunirem -se em  
A ssem bléia  O rd inária , no  próx im o d ia  28 de Ju n h o  de 2002 às 
15:00 hs (q u in /e  horas) em  p n m eira  convocação  ou por falta 
d e “ 0 L O R U M ’*as 15:30( qu inze h o ra se  trin ta  m in u to s)em  
segunda convocação , a com parecerem  cm  sua sede social sito 
a rua  C oronel Joaquim  A nselm o M an ins n.® 1573 -  C entro- 
L ençóis Paulista, neste  E stado, para deliberarem  sobre a 
seguinte O R D E M  IX ) D IA :- I)- L eitura da A la da A ssem ­
bléia  anterior; 2)* T om ada e aprovação  de con ta  e relató rio  da 
a tiv idade d o  exerc íc io  de 2002; 3)- A provação  do Balanço 
F inanceiro  do ex erc íc io  de 2001 c 4)- Parecer do C onselho  
Fiscal. A s deliberações serão  tom adas esiaiuturiam ente.

L ençóis Paulista. 18 de Junho  de 2002.
S Y L V IO  R O D R IG U E S  DA SIL V A

Presidente

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RESULTADOS NOM INAL E PRIM ÁRIO

(Alt. 53, laclM III da LC. 101/00)
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE AREJÓPOLIS 
2* BIMESTRE DE 2002
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S a b l o i f t l 4 J 2 0 . C M . M M t • . M l o r j n a j M i
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( d l
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Obt- REPUBUCADO EM V m V O E  DA NOVA VERSAO ADOTADA PELO TRIBUNAL DE CONTAS

Amarildo Garcia Fernandes 
Prefeito Municipal

Alcides Lourenço de Siqueira 
TCCRCsp 74 473

* S IN D IC A T O  D O S T R A B A L H A D O R E S  E  E M P R E - 
G A D O S  R U R A IS  D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  
A S S E M B L É IA  G E R A L E X T R A O R D IN Á R IA  

E D IT A L  D E  C O N VO C AÇ ÃO
Ficom convocados os trabalhadores c empregadok rurais. 

ONsociodos. representados por este Sindicato estatuianâimcnte* a %c 
reunirem* ve em A vvembléia Extraordinária, na forma do onigo 612 da 
CLTe nos dispoviçóes atinentes.no próximo dia 28 de Junho de 2002 
às 17:(X) hs (De/csscte horas) em pnmeira convocação ou por folu 
de “QUORl^M" às 17:30 hs (Dc/essete horas c tnnta Minuu>v)em 
segunda convocação, para comparecerem cm sua sede social sito % 
Rua Coronel Joaquim Anselmo Monms n * 1573 -  Centro- Lençóis 
Paulista, neste EsUdt>. para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO 
DIA;- D* Leitura. Discussão e deliberação dfl A u  da Assembióia 
anterior. 2>* Deliberar sobre rei v indicações econômicas e sociais po/a 
celebração de Acordos c ou Convenção Coletiva de Trabalho ou 
Eveniual InstauraçãodcOissídioColetivo p a ra  ü setor do rcfloreK* 
lum enlo*cortedenuidelrR eresinugem (d^hase 1711/2002*2003)* 
3)* Autorizar a Direiona do Sindicato, outorgando*lhe poderes 
especiais, a firmar ACORDOS c ou CONVENÇÃO C OLETIVA DE 
TRABALHOparaorespecii vo setor para vigorar aosinicgrantes da 
base territorial desta entidade de Lençóis Pauhsu  As dciibemçôes 
serão lomado-s esiatuioriamenlc. Lençóis Paulista* 18 dc Junho de 
20ü2-SV L V lO R O D R U a F.SDASILVA Pnsddenle.

PODER JLD ICIÀ RIO -SÃ O PA LLÜ  
tÜ IT A L D E P V B U C A Ç Ã O Ü tSE STE SÇ A D E C LA R A T Ó - 
R IA D E  INTERDIÇÃO DE A STO StO C A R LO SD E  CAMPOS

JlíSTIÇA G RA TlTrA  
A Doutora Ana Lucia Aieüo Garcia* MM. Juíza de Direito da 

]* Vara Judiciai d esu  cidade e Comarca de Lençóis Paulista. Estado 
de São Paulo, na forma da lei. etc.

FAZ SABER a (odos quantos o  presente edital virem ou dele 
conhecimento uverem* e x p ^ id o  nos autos INTERDIÇÃO,
113 2/00, lendo como requerente NEUCI DE FÁTIMA DE CAMPOS 
GONÇALVES c micrdiuindo ANTONIOCARLOS DEC AMPOS. que 
tramita por este Juízo e Cartório do Piimetro Ofício Judicial/Seção 
Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por sentença 
profenda aos 14 de março de 2002. transitada em julgado aos 26 dc 
abnl de 2002. a seguir transcrita em seu tópico final, declarou a 
interdição de ANTONlO CARLOS DE CAMPOS: Diante do
exposto, decreto a interdição do requerido ANTONIOCARLOS DE 
CÃMPOS.declarondo-o absolutamente incapaz para exercer pesso­
al mente os atos da vida ci vi), na forma do artigo 5M1. do Código Civil, 
e de acordo, com o artigo 454. *'caput’\  do Código Civil. nomeio-Íhe 
Curadora a requerente. Em obediência ao disposto no an. 1. 184 do 
Código de Processo Civil e oo artigo 12. III. do Código Civil, inscreva- 
se a presente no Registro Civil c publique*se na Imprensa local e no 
Órgão Oficial, por três vezes, com intervalo dc 10 (dez) dias. Sem 
custas, por tratar*se de J ustiça Gratuita. P. R 1. Lençóis Paul isu . data 
supra, (ai Ana Lúcia AielloGorcia -Ju izad e  Diieiio *'£*paraquea 
refenda sentença produza os seus jurídicos e legais efeitos e chegue 
ao conhecimento dos interessados c runguêm possa alegar ignorân­
cia. é expedido o presente edital que será publicada na Imprensa 
Of^ciaJ do Estado e afixado no local de costume deste J uízo. Lençóis 
Paulista* 24de maio de 2002 Eu.(a)HclenaAp.B .Juho-m a0 . 88.956. 
escrevente, digitei. Eu (al Tãnia Luciano Moreira Bodo. matrícula 
803.051 -4. escrí vã diretora* conferí e subscrevo

ANA L Ú C U  AIELLOGARCIA - JUÍZA DE DIRErFO

PODER JU PICL\R10-SA O  PA IIÃ )
EDITAL DE PLBU C A ÇÁ O DE SE STE SÇ A  DEC IA R A  TÓRIA 
DE INTERDIÇÃO DE E U ZIA  B A P TISTE U A  OIOVANETTI

JE C T IÇ A G R A niT A
O Doutor Gustavo Scaf dc Molon. MM. Juiz Sub&cituto da I* 

Vara Judicial desta cidade c Comarca de Lençóis Paulista* Estado dc 
São Paulo, na forma da lei. etc...

FAZ SABER a (odos quantos o presente edital virrm  ou dele 
conhecimento tiverem* expedido nos autos de INTERDIÇÃO. n*9l7/ 
Ol.iendocorooiequefemeENlLZAPIEDADEGlOVANETnFRAN* 
ÇOZOeinterditandoELlZlABAPTlSTELLAGIOVANETTLqiie 
u^omiu por este Juizo e Cartóno de Ofício Judicial/Seção CfveJ* 
atendendo as provas constantes dos autos, por sentença proferida 
aos 12 dc abril de 2002. transitada cm julgado aos 20 de maio de 2(X)2. 
a seguir transcrita cm seu tópico final, declarou a interdição dc 
ELIZIA BAPTISTELLAGIOVANETTI. ‘Diaotedocxposío. i t o r to  
a interdição de ELIZl A BAPTISTELLAGIOVANETn. declarondo- 
a absolutamente incapaz para exercer pessoalmente os atos da vida 
civil. (cc. an. 5*. II). e nomeio-lhe curadora a ^ u e r e n te  <CC 454, 
parágafo pnmeiro). Deí xode determinar a especialização de bens para 
hipoteca legal, porque o interditando possui apenas parte ideal áe 01 
imóvel para ver confiado à guarda du curadora (CPC, an. 1)88) 
Inscreva-se a presente no registro civiKCPC.an. l.l8 4 eC C .a rt. 12. 
III) e publique * SC na imprensa local e órgão ofiaal. por três vezes, com 
intervalo de 10 (dez) dias. Intime-se a requerente a prestar compromis­
so de curadora. P .E el..L ençóis Paulista* data supra, (a) ANA LÜCIA 
AiELLO G A RCIA -Juíza de Direito.** E. para que are fenda sentença 
produza os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento 
dos interessados e ninguém possa otegor ignorlncia, é expedido o 
presente edital que será publicado na Imprensa Oficial do Estada e 
ofíxado no locai de costume deste Juízo. Lençóis Paulista. 5 de junho 
de 2002. Eu. (a) Alice Batista Menani*mat. 814.767-F. escrevente, 
digitei. Eu (a) T in ia  Luciano Moreira Bodo. matrícula 805.210*8. 
escrívã diretora, conferí e subscrevo.

G L S T A V O S C A F D E M O L O N -jn Z S U B S T rn T O

Prefeitura Municipal de Areiopolis
D EM O N STR A TIV O  DAS D ESPESA S C O M  PESSO A L E PR E V ID E N C IÁ R IA S

(Artifo 22; A nl|0  99, |  l*3jKÍ*0f l l c I V c f r  d i L d  Complriiinlmr 101/00; f f  >*« 2* do Artlfo T  da L«< Ftdcral a* 9717/90)

M U N IClPIO  DE AREIÓPOLIS 
PODER EJCECUTIVO MUNICIPAL

D C S rC S A S  C O M  f t S S O A I . I4AIO nvcR o m JK > 4G4VTO O T u m o ovrvÈM to m jsxmwM O TfTTimiTf* JAJitTiao r a v u u o o H Ám ço 40UL T « .k :

t a o e u l  com re s w t l A n vo lá ?  315 70 1«5 T7I.92 196 027 1) 166 343.11 236 255.96 119 |7 6 i l 253 >46.43 429 559.59 150*^1,66 |7 n ? M .l9 191 15^.52 241 9 0 ) 4«» 2 AM 4i».*T

(cv^em ade 2 140.00 1 190.00 I Í90.00 3 742.TX 3 690.00 3 690 00 3 B9O.O0 2 456 00 1 W  to 33 050.4» 2.450.40 Al

EocmocXAciàM 15 3 3 0 J0 47  5ÓÍ.93 44 472 05 40 029,7} 45 025.7) 56 274.77 49 190 96 149 097JO 2 3 tó ,í4 42 52 4 T 0 9 9 JB 47 9fi6 «7

hurrvtiÉ 2 M 0 .4 I 2 4 â ) J 0 2 4 0 2  IC 2 510.51 2 4TI.M 2 460.06 3 16130 4  2VJ.95 2 SOI 44 2 4A4.5ÍI 2 4TZJI 2 476 14 12 2<?02

Pstfiflcustas t>óü

S ê m o T m á b » ô a J

S a ten ec* dc< D«*5odo V K
Ü u n is  tk im  SCI coQ dcasoaJ 000

Sabtoral 227 3)0.50 237 714,05 2 4 4 I5 M 7 232 452,6.3 269M 5,54 2S\ 621,04 109 609.71 515 344,ÚA 103 5 ^ .5 t 2 0 « 6 7 | 75 243 2 9 9 )7 0 2 1 )  111797.71

In O m ir ir lr i nev <Vvnittir> 0 0 0

InfCfitivQA 4 d o M O c  voX iodnc OrtO

Decicâo JtirfM-ul 4p  riomoci cm B w r 0.00

Ibcd vo s (cvtftein rc cu rv »  a D e o n e e d » ) 0 .0 .

S a b tg a l 0 ,00 O.ÚD 0.00 0,00 0,00 O.Aú 0.00 o.ou ü ó a rtPt) oor> 0,u0 o o c J

rO T A L a r 3 3 6 ,5 0 237 714.05 2 4 4 I S I J 7 232 652,41 299 645.54 2 5 )1 2 1 .0 4 309 CZI9,7I 565 344.04 163.594,56 261 671.75 2 4 ) U a .O^ 299 370.23 )  J5 1  797.7)1

D E S F tS A S  C O M  P E S S O A L  IN A T T V O  
£  P E N S IO N IE T A S

ttA IO n v m o ilL O O CCO fTD tfru 4 > o n o irn o a o MOIEMOOO D U K M la O M .v m o PTVXO EnO MAOCO
K ftB iZ f-

4000 .
T M ^ : 1

D o vao A  cem  P e n e c l Incfivn 2 440.41 2 4 1 3 ^ 2 462.16 2 516.3] 2 473.63 2 440.06 )  162.30 4 2.10.9) 7 501.9$. 2 4 1 4  56 2 47S 51 2 47* IC 1 2 J S r ^

D e ifc s is  com Pcn iuem tcs OOM

O u n t  beoeflcicM e devD com la n r * ^ o .qnl

S a b tttÉ l 2 460,41 2 4 6 )2 0 2.462.16] 2 516.51 2 471,61 2 460.06 3 162 .10 1 4  2 V l 9 5 | 1501,951 2 4 â 4 .)s :  471,51 2 n  16 31252 .*?1

! ( - )  D E D K Õ E X _______ _________________________
Cosnbu2(âeB d e i ScfundoA 1 t 1 1 1 1 1 r _____ L______________ 2 3
T O T A L  D E S P E S A S  liO U lD A S 2 490.4t 1 4 1 3  2 0 2.462 .16 2 J I 6 4 l | 2 471,61 1 4 6 0 .0 6 3 1 6 2 ^ 4130 .95 L 5 0 I.9 5 2 4M .5a 2 47M 1 : 4 7 i . i f | n :  57.421

oob. aeruBUCADO em vnmmE da nova versAo do toibunal de contas 
Areiópolis* 30 de rgaio 2.002

Amarildo G arda Fernandes 
Prefeiio Municipal

Aldde» IxHtrvoço de Slqudra 
TCCRCsp 74 471 j



v e í c u l o s
V tN U fcSt/TküC A .S-SF: 

p*)r cj/Tu óc menor Naior mon/a 
branco, a üla»oJ. salor RS 

4 " -j.OO TraLif Kmw 2M-439^

VhVDh-SRPrcmio ) .6.aix> 
87, vcrmdht\ em bom esUido. va* 
iur RS I 5(X>.(XJ e  um Ruwa. ano 
75. TraLir í*me 3264-1076 com  
NêUL

VKNlXVPRí K X )  l- HN AN- 
< jo  t  heveue 76. valor KS 
l ^Vi.Uü TraUr rua RomiKornam 
l . 474 - Cajü ou loiKT 3264-
X4  f .<j9 7 Uü- 4 3 3 4

VENDE-SE Gol. ano 92 . 
mikJ. 93. vcTilc. álc4H>l. c\c«lem c  
o ia J o  1raur lonc f0ax l4 ) 268- 
I58UV712-7402.

V ENDESK  busca, ano 72. 
\  inho nwiáJico, exedente csU kio. 
Tnuaríooc3264-748l

V ENDE-SECofxxl l.am>74. 
I uinja. valor RS 950,00. Tra- 

lai Tki.j liumhcno Pcregnno. 599 -  
C cv.!(’ .m foiK 3264-7690 c / Loci*

VENBb-SE/TROCA-SEPa- 
lio EOX. ano 96. em òomo tf.süidü. 
TroJur íone 9793-8924.

UÍM >
\  ENDES-.SLParaü 8K. à áJ 

c> I 'alar lane 263* 1294 hori* 
Hi Ki *{KfciaJ ou 263-62KÜ fesulen*

VF.NDE-SE Opsila Comoòíy 
ro. ano 85/86, iljre4;ào hidráulica, 
poria malas détnco. 4  cilindros, a 
áleex)]. im pecável. Tratar fone 
326I-I49H.

«.mI

vTNDE-SF b tLsea, um> 6K, 
befír. impei^ável, iirigínal e bus- 
i*u. tini» 76. t>e^e. (Rimo eviado. 
I m U r rua A m a/onas. 851 - j d .  
Vivurjda ou ínnc 26.3-3348.

F 1000 86, CHAMPACNE 263- 
390R

94V E C T R A  G LS 2 0  
CHAMPACNE. 26^3131. 
TRAbTic R  R G A 094. BRAN 
CA.2M-3I3I

\  ENDE-SE Kadci Spon. 
Aiw menus ar. cmza mciálico.

i  R> 11 JÍXJ.OOcuxn Uno Mil- 
le. aL I 91 . branco, valor RS 
5 ■ \̂ 1Ü. TraUr lonc 3264-6222 

Silvk).

GOL I i )  16V 9H. BEGE. 264-3131
GOLC/ti 92, ONZA. 26.V5623.
ÜIPI.OMATX SE 92. PRETO 
CC)MP!-26.V39(J8.
SAVEIRO CL 1.6 M] 99. BRAN 
COC/DIRECÂO 264-3737.

Mi.NW:-Sb: MifizaGLS.anu 
iJaiol.complotn.trcjoadis- 

-t r das. \m ho. paniLular. Tra- 
ur KMieí0xxl4) 268-1072/9772-

OMEGA SLTREMA CH-S.reFID 
-COMPL 264-3131
CHEN^S 500 93. CINZA. 264-
M3I

Vii ' CHEVY 500 89. CINZA 263- 
390K.

CARIMBOS I M ON7A GL 4 P% . CINZA 26.V

<rp(&c o m d u ta d o r

CHAVEIXO LENÇÓIS
CELTA 1,0»J1.B R A N C 0.263-
561L

, 2 4 h 8

C J b p i í s  d c  c h a v e s  
c  s c r v j í , o s .

I
hfenet 3264-6446 /  3264-031)
1 ^  dt as««ra n  - c«ai«

SA N T A N A  G LS 9.T AZUL  
(_X )MPUAL(T)OL 26.Vy>23.
(  ÒRSA S l PKR 98. VINHO 4 
PORTAS 26A.S62.V
S 10 95^\ INHO 264.3131 
TKMPRA ÍH 96. VINHü-COM  
PU-TO 2M-37T7
<O R SA  SF-DAM I M I6 \ 2ÜÜ1 
CINZA/ARATRIO. 26V562T.

PAGAN M OTOS
Stftnprc 0  Hitilhor

negócio.

toe
36 X R$ 103.24 
5 0 X 1$ 75.76 
60 X ■$ 6443

rmmin 
36 X 13126.22 
50 X ■$ 9242 
60 X ■$ 78.76

36 X ■$ 182.94 
50 X ■$ 134.25 
60 X IS  114.16

caxiSúTw trrm  
36 X IS  218.66 
50 X IS  160.46 
60 X IS  136.45

YBR 12  ̂K Y B R  1 2 5  ED

36 X IS  130.85 
50 X IS  06.18 
60 X IS  01.82

-A
YAMAHA

IS  149.37 
I S 108J 0 
IS  93.33

A/» Pedro Natalio Lorenietti, 112 • Lençóis Paulista
F o n e s : 264  434 5  l 9772 7146

VliMDh-SE Caminhão Mer­
cedes Hcn/. anu 89. 2* dono a 
qualquer prov a c  um iclclonc 263 
pela melhor ok ria  Traur lune 
263-0118 - huránu com ca ial ou 
9792-1663 com Wilsoa

VENDE-SE CG Titan. ano 
99/2Ü0Ü. cAirada ♦ finanoameoio, 
fu^ca, ano 75. todo equipado. Tra­
tar n u  AmerveoN d  li. 240oufoftf 
97II-6.VXJ

H A R Iia  l.\R:VENÜE-Sh 
K4àdei G L  ano 96. áJcooI, comple­
to <•> ar. Ewon GL, ano 95 c Cor- 
va. ano 97, branco, gavolina Tni- 
lar fone 26.3-467 3

VENDEnSE CBR 45a «> 92 . 
vermelha, v alor RS 5.000,00 4- par- 
cda^i Trolaf fone 263-2669

\ ' EN D h • S E Canu nhifco 6Ü8. 
arkv 72, em ótimo cvtado Jc con* 
icrvaçSo. Tnilar fone 3264-5262.

VENDE-SE mou) RDR 350 
ano 9 ]. preta, cm ótimo estado, 
valor RS 3.800A ) Tratar fone 264- 
4 128 c/Edervon.

M O T O S
VTNDE-SE CB 400. aix) 84. 

dourada. T nitar rua Jorge Ama­
do, 535 -  Cccap.

B L S n  VERMELH.A-264-3131 
CRVKTON 2000. PRETA 263- 
390K
TW ISTER 250 2ai2 . VERME 
LHA 2^3131__________
SAIIARA 35097, AZUL 9792- 
3696.
STKADA :0 ü J . VINHO 264- 
3131)97922696.
'nVLSTi:R 2502002, AZUL 264- 
3737

D IM O TO S: CO M PR A / 
VENDEAKOCA/RNANCIA E 
CONSÓRCIO - Bu99. azul metÜj- 
ca “ Today 90, vinho * Titan 98. 
vifrmdha -  TiUm 2001. verde -  XR 
200. ano 2000 branca -  Tuan 2002, 
vmle (finarKiada) - CBX 200 Sua­
da 97. azul e TDR, branca (trilha). 
Tratar rua Dr. Antomo Tedeveo. 
722 ou fone 263-3466 -  Dimotoi.

CBX 750 b 88. PRETA 264-3131 
TITÂN 11598, AZUL 2f>4-313i 
TCNFJ lf . rtinW. A /l  1- 2M-.T7.T7. 
('RRMMFV5. PRLTAO VJMIL 
KMS 2ti.VV)CJÍI.

IM Ó V E IS

S l Z l Kl 900 RF. VERDE 264- 
3131

VENDE-SE casa com 4 cô­
modos, com  porào com 2 cò m o  
dov ■¥ edicula cm 4  cómodov a rua 
Antomo Moreao, 153-P q . Eiixa- 
beth

HOSDX <B R  9 a i  RR 97, VER- 
MEI>iA 2M-313I

In a n c ta m e n to  p a ra  
v e ic u lo  a  p a r t i r  d e  1 9 7 $
Omni: Cônsultr ns tains:

VENDE-SE casa na vüaCa- 
poani, vaJor RS 70.000.00. Tratar 
Imobiliária Confiança -  Fooe 264- 
3975)977 M 776-C reci J-I5J70-

Rue XV d e  Novembro» 5 4 4  
Fone: 2 e a .1  I 0 4

VENDE-SE chácara oo Sào 
Judav Tadeu com 5.000m2. Tratar 
Imobilüna Confiança -  Fone 264- 
3975/9771-1776- C r e a J - 15,570

CAMINHÕES
• f in a n c ia m o s  a  p a r t i r  

d e  1 9 7 0  •
Omni: Cúiiudu nv frun.i;
RueXV

M O ,9 t 0 4

VENDE-SE terreno oo pq. 
Rondm, óüma kcalizaçSo. Tratar 
fone 263-4452.

VENDE-SE no Nikleo. 
vdior RS 20.0üa00 (próximo acai- 
lAÓ' agua).TratarlmobiliánaCon- 
fiança -  F i «  264-397S9771 - 1776 
^C rtci J - 15.570.

S M .M 0 3 8
iLeia o Salmo 38 durante 3 dias e 

 ̂ve/es ao üia. publicar no 4'’. dia 
espere o resultado

U .P .

1̂
I

I

VENDE-SE rcsidánoa no jd  
Vil lage (nova). val<3r RS 90.000,00. 
Tratar Imobiliária Confiança - 
Fone 264-397^977 M  776 -  Crea 
J 15570
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IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI > 1 S A 7 0  *

Fabiano José Batista
COMPRA E VENDA D l CASAS. APARTAMENTOS, 

TERRENOS. SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAl 

Trabalhamos somente com compra e
venda de imóveis para melhor atendê-lo

Av 2 5 d e  Jonevo. 606  • C entro  9  2 6 4 * 3 0 ^  /  9 7 7 1 1 7 7 6

:urso ^cnice d V E ÍC U L O S

/

eletrônica
dutomação da manufatura

cmm - vfNPi
m C A  -  flN Â M C M

ySAOOS € OKM
FABX

-  7644444
Av. 29 OA JANCIMO. 3 3 2  

LCNÇOl» PAUUST*

SIMPATIA
Num lugar mtiv alto que sua 

cabeça, accnkr 3 veias branca» mim 
prain com água e açúcar pari os trti 
Anjos Proieura (Gabhel. Rafael e 
Miguel 1. e ÍÂia o pedido. Em txH 
diiN alcançará a graça. Mande pu- 
Nicie oo taxnru dii e otacrve o que 
vai acontecer no quano dia. 
A,C.R,0.

SENAI ORAÇÃO AOS TR£S Al^OS

C ,

LENCOiS PAUUSTA

a opção do 3- milênio

PROTETORES 
Se vocéevüveremdificulda- 

seja eb  financeira doença ou 
qualquer outra coiaa. íaça isso: Du 
ranie 0̂  dias. pegue um prato, 
acendí très veUs, cc^oque um pouco 
áe água c açúcar, coloque num local 
mais al IO que sua c^«ça. Ofereça aos 
Três Anjm Protetores (Gabriel. 
Rafael tf Migucile faça o pedido Em 
irõ% dii> voc^ akinçará a gr^a. 
Mande publicar oourcorodia e veja 
t> que icomece no quano dia.

übngadu aoA Trtb Anjos Prev- 
tetc»rev, F.B.

TROCA-SE casa no Caju II 
com RS 5.000,00 já  pago em dia, 
por ca5^ no Lorena Tratar fone 
3264-6951 com M arcda

VENDE-SE sobrado mais 
um chale. com tijoJo a n v u , gara­
gem para dois carros, com 28Sm2 
de área constru ída, valor RS 
45.000,00. Tratar niaColãmbuL 54 
ou fone 326L9857

M L lJlE R tN T "
Quer aum enur sua renda 

mensal T.^
Comece seu própno negó­

cio trabalhando, a partir de sua 
p rópria  casa . In ío rm açÕ es 
( 0 i i l 9 )  3384-2308
wwssicjKiutuaBiLbr

VENT^ - SE casa na Cecap -  
rua Amadeu Amaral .1 7 6 , quita­
da com 5 cômodos na frente e 3 
nos fundas. Tratar no local 
fem  263-1936

ou

VENDE-SE frecza. gdoda- 
ra branca, tanquinho Amo. má­
quina de costura Singer, gabinete 
e (mesa) para máquinas de costu­
r a  Tratar rua C d . Joaquim Ansd- 
roo Martins, 408 ou fone 2t»L4476.

D IV E R SO S
VD>fDE-SE moiaí de cámbio 

Fioi 147 e algumas peças Tratar 
fone 9793-8294 c/NosIm.

VENDE-SE camnho de lan­
ches. valor RS 300.00. ócimoesta- 
do. Tratar rua João Coneglian, 35 
-  jd. G yu 11 ou fone 3264-7489.

POSTO DE TAXl GALE­
RIA XV - Paulinho do Taxi -  24 
horas Fone 3264-2015 ou 9701- 
4476

BAR E LANCHONIiTE; 
VENDE-SE 3 frcczers, geladeira 
fogão, chapa, vasilhame etc. Tra­
tar 00 local av. dos Estudantes. 
4 16 (Lahca Lanches).

ATENÇÃO VENDE-SE 
cemputador AMD 800 Mh/, c/128 
mega de Ram, HD de 20 ü B . gra­
vador dc CD da LC. momior su­
per VGA, caixas dc som, gabinete 
ATX. super compkU). pronto para 
loiemeL Tratar fone 9794-4004.

VENDE-SE batería M ^ x  
sChe Vénus. p reu . oito peças. 
\a lo r RS 900,(W e uma casa nova 
com 5 cômodos na frente * edicu­
la nos fundos cm Areiópolis, va­
lor RS 17.000,00-F prestações. Tra­
tar forv 3264-8220/263-6409

VENI!«-SE fBhoir dc pootL 
k  To> Trator fone 3264-1162.

VENDO apr^ no cdiflcio 
Humaiiá, 2 terrenos no Jd. Llnra- 
ma, sltK) no claro 13,22 atqicues, 
10 alqueires cm Aroòpolis. 2 al­
queires Farturio. sítios c/ cana 
arrendada, e outros opções. Tra­
tar rua Raul Gonçalves de Olivei­
ra  137 na Prindpc EnxosaLs -Cre- 
à044ô96-3.

CASAL procura ifiio  ou 
chácara para cuidar e morar (tra­
balha com trator, retiretro). Traiar 
fone 9794-87220278-6223.

EXCL'RSÃO para Cambo- 
n ú -d ia  l8A)l/2003 (5 dias) Par­
cela-se Tratar fone 3264-9887.

SSS D IN H EIR O -Enq 
tado y  SPC. pagamcniü parcela­
do para funcionános públicos e 
assalariados. Fone: 9 7 12-8844.

Consertos c reformas em 
gctadeirav freezer. máquma de b- 
var. Uva louçBse m icroonda Lid- 
peza em fogões dc todas as mar­
cas. peças ongínais para fogòes. 
g e ta^ ira s  c cniqumas. Instala­
ções de gá.s para fogáo indusmal 
e comercial. Fone 9193-69] 5 (Laus 
Rclv Ribeiro).

ESSOAL
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Um  jnr
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Dfsir AAâfM f rou3264-9887
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R  IMRRÍSSAO ESTá A o n i i i

COM RAPiDãZ
FoiM: C14) 213-0170 

Fpni/rax; (141 263-2504
R u e  Cml. Joeou lm  Aneolm o Martins, 503 - Centro

TOLEDO IMÓVEIS
C R FC I 0 l4IW -«

QUEM CONHECE, CONFIA!
Alug>-sc
C en tro  ; Excelente c u a  com edicula R$1.000.00 - 05 comodos 
R$200.00 • 05 comodos R$220.00 • excelente c*s» com 2 u m a . 
hidroma!>agem e ediculx • 05 comodoc RS400.00 - 02 c6modos 
R$130.00• 05 ctendo» RS20a00 • 06 cómodoK RS300XX) - Oh c^VnxkK 
R$400.00• 05 cAiDodos R$250.00.
Jd .llH rM n a : 06 cômodos R$2S0.00 -04 cômodos R$22U.OO. 
V iU C onten te ; 04 cômodos R$I2Ú.00.
Jd J tü io F e rro r i  - 05 cômodos R$230.00.

S io Jo èo : 0 4 cômodosRS220.00. 
i4 jL £ â ÍÚ l0 5 cômodos R$lSO.OO*O.Vômodo»R$] 10.00.

03 cômodos R$ 13 0 .0 0 -0 6 cômodos R$ 150.00.
Jd . Víilaye; Excelente cxs« com bidromass«|eni e aquecedor lolar 
R$650.0Ü -  casa de fino acabamento c(HD 06 cômodos R$330.00.

C * « p ; 05 cômodos RS230.00 - 05 cômodos R$250.00.

I  Exceleniecasacomsuiie.edkulacomchurTau|uein 
e ganq;eni pari 2 carros.

R oodon: 05 cômodos R$230.00 - 05 cômodos R$25a00
> .R eoke:04 cômodos R$l80.nn.
> .C n u e l r o : 04 cômodos R$280.00 -  05 cômodos R$220.W -  03 
cômodos R$1 s o m

SCÉS: 04 cômodos R$ 180.00.
; (Mcònwdcn R$ 150.00-OCcômodos R$100.00.

Casas em vários locais e com diversos preços 
Apariamemos - O iacam s - Terrenos com financiamemoN

Av. 25 de Janeiro, n® J64 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

-“.Ijtsí'



scoraçoes
Era uma vez “O me­

nor'’, um jumalzine contracul- 
turalde 1985, que tinha uma 
anota*,'^ literáha:”Um trem/ 
navegando/pelo céu70s so­
nhos/ se perdendo/ pela Ter­
ra." Assim o poeta resumia os 
desejos e as dificuldades de 
se alcançar o  objetivo. E os 
sonhos passeiam de bandeja 
pelas ruas, se esgotam em 
esgotos, na vida e além da 
imaginação, imaginação, ima­
ginação, imaginação...

Imaginaçàoé oque não 
falta à Cia. “Contosda Mala" 
na peça "O Soldadinho e a 
Bailarina”, seqüênciade im­
provisações que dão asas às 
fantasias dos expectadores. 
sejam eles crianças ou não. 
para viajarem no universo 
mágico e lúdicoque surge do 
fundo de uma mala. E o pri­
meiro toque da peça é esse. 
Não deixa de ser interessante 
esta dubiedade da visão do 
mundo; omundoé uma ntala. 
cada pessoa representa uma 
impressão, disfarçando-íie cm

ència. Oespetáculoenvolve 
as crianças e elas se deixam 
embarcar nessa viagem junto 
aos atores", informa o reiea-

busca da identidade e dos 
sonhos.

Para representar a bus­
ca dos sonhos, a Cia. “Con- 
tosdaM aiu” usadeartificio 
antigo, fal ar a 1 inguagem das 
crianças, ó  Cristo, as crian­
ças são inocentes porque fa­
lam a verdade, na lata. indis- 
cretamenle. Por isso. “Con­
tos da Mala” buscou uma 
história singelade amor entre 
um soldadinho dechumboe 
uma bailanna. O assunto é 
sério, mas com gosto de brin­
cadeira.

A peça' ‘O Soldadinho 
c a Bailarina” mexe porque 
trata deste sentimento sonha­
dor que muda o humor das 
pessoas; do amor à dor ou da 
dor ao amor unido ao precon­
ceito. No caso desta peça, é 
da dor ao amor.

Era uma vez o caso de 
um soldadinho de chumboque 
achou que encontrou seu bem. 
O soldado "nasce" sem uma 
perna. O problema não foi 
genético, foi preconcebido 
assim mesmo, por falta de 
material. Mesmo assim. 0 fer­

Ü 7 U  J 7 4 t J

reiro reso) veu' 'criar'' o solda­
dinho de chumbo, e junto, o 
preconceito. O soldadinho 
não tinha defeito, era apenas 
diferente.

Para entender a trama 
ou odrama; Marquinhos faz 
ani veriári o e ganha muitos pre­
sentes. entre eles. o batalhão 
de soldadinhos de chumbo. 
Mas.infelizmenie.omundoé 
uma mala; o soldadinho de 
chumbo faltando uma perna 
recebe o desprezo dos outros 
soldadinhos do batalhão atra­
vés do gestodo moleque que. 
decepcionado, deixaodefei- 
tuoso de lado, isolado de ou­
tros brinquedos.

O soldadinho de uma 
perna só. apesar de ser de 
chumbo, tambémé de carne e 
ossoe fica triste. No meioda 
sua solidão, eleve umalinda 
bailarina, lá longe, dançando 
na ponta do pé. No rodopio 
da bailarina e dos sentimen­
tos, ele acredita ter encontra­
do alguém igual (por causa da 
dança e da distância, a baila­
rina parecia que tinha uma 
perna só), talvez até a sua 
alma gêmea.

Comoocaso do solda­
do pode virar um amor à pri- 
meira vista, sempre pinta uma 
bruxa para quebrar o encan­
to. Coisas da vida. amor à 
primeira vista, mau -olhado, 
simpatia, feitiçaria, bruxaria, 
baixarias, falta de sxirte. car­
gas d'águas, preconceitos, 
defeitos físicos são maiores 
que o verdadeiro amor?

Tudo muda como ven­
to. tudo muda o tempo todo. 
o tempo muda com o  vento e 
o vento separa o soldadinho 
da bailanna por um bom tem- 
po. Como u ma viagem, o caso 
que podena ser de amor vira 
caso da Cia. "Contos da 
Mala". De repente, você de­
veria ir ver a peça. o final é 
surpreendente; afinal decon- 
ta.s. oam oré reciclável; tudo 
pode acabar entre estrelas ou 
lantejoulas.

"O espetáculo traz de 
uma forma muito fantástica, 
as aventunes de um soldadi- 
nhode uma perna só. As difi­
culdades encontradas pelo 
personagem principal pode­
ría servirde desistência para 
pessoas normais sem defici-

A peça "O Soldadinho 
e a Bailarina" será apresenta­
da quarta-feira. 26, e sexta- 
feira, 28. na escola 'Irma 
Carrit” , O público-alvo é a 
enançada, mas o espetáculo 
também acerta o  adulto na 
mosca. Para os marmanjos, a 
Cia. "Contos da Mala" apre­
sentará a peça na Casa da 
Cultura, dia ISdejulho.

"O Soldadinhoea Bai­
larina" tem adaptação, dire­
ção. música, adereço e ma­
quiagem realizadas pela pró­
pria Cia, "Contos da Mala"; o 
figurino é da Cia. e de Nilceu 
Bemardes.

A trupe da companhia 
é formada pelos atores Willi- 
an Maciel e Leda Fernandes e 
pelo músico Zé Batera, que 
faz a sonoplasUa ao vivo.

A peça "0 
e a BaiUrína" pela

expectadora. 
professora e defídeoie 
física Diusaléia OHver.

Uma boa peça de tea­
tro sempre retrata um pouco 
da alma, da vida das peaao* 
as...

Nessa cs-
pécial, ulvcz caoa um dc nós 
sejamos um soldadinho, por 
que somos '*batalhadorcs^. re­
vestidos de chumbo para 
agüemarmos tudo que vier E 
t^vez até nos íalic uma per­
na. por que somos diferentes, 
uma "pema'* da falta de von­
tade de oportunidade ou loes- 
mo uma perna para andar... 
de verdade! Mas estamos 
sempre espenmdo alguém que 
descubra por trás do chumbo 
o nosso "^diamante pois aó 
amor é capaz, de suprir as 
^nossas*' faltas... Vale a pena 
conferir, tudo isso. num espe­
táculo envolvente!

Lençóis Paulista
agora tem

ú O O .
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DPASGH
A segurança DPaschoa! chegou a Lençóis Paulista. Com toda a linha 
de pneus Goodyear para o seu cairo, caminhonete, caminhão ou 
trator. O serviço é profissional e o crédito é superfâcil. Venha conhecer 
a nova loja e tomar um cafezinho com o Marcos, nosso gerente.
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